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No terreno 
Portarias: 

OJIBDTII: 

• r. &UD I RO •ou a.a 

NUMERO 288 

das lieeões 
A futura ~onstituição 

Viação e Obra.s Publicas, o creditoj 
supplementar de 20 :OOOSOOO. 

Concedendo tres mêses de licença 
ao bacharel João Meira. de Menwes, 
chefe da Secçã,o de Estatistica, annexa I 

áSecretaria da Fazenda, para trata-
e o n s ti tn e i o na I is tas 

,\ obra de reintegração do pais 
no re·,jme con~titucional não se 
póde ;rocessar com a adopção 
de alguns princípios de direito 
publico, cuja força já perdeu a 
sua rnz:'io de ser com a transfor­
mação do proprio meio sujeito 6. 
sua efficacia juriàica. 

mento de saúde, em proroga.ção á que A proposito da agitaçã-0 em prol da A's vezes. succedia Que o presld-e-nt 
constitncionalização obedeça a vinha gosando. convocação immediata da Constituin· era constitucionalista e financista ao 

nm plano previo de observação L!~m:ad:.°o:':"ict~u~:~!~u:t: te, o vibrante jornalista sr. Paulo ~;:'~~ ~~~;, ::~g~eitr~:'t!~!'~a~~~ 
~ ~ Filho, dir;~cto1· do 1'Correio da Ma- que o dinheiro nacional passava a ser 

real, technica, de nossos proble- publico, judicial e notas, escrivão do nhã" do Rio escreveu naquella folha. em ouro. tantas milligramma.s pelo 
mas fundamentaes, para termos cível e crime, privativo de orpha.ms, os ~pportudos commentarios 'que valor X, substituída por outra a desi­
mna lei basica verdadeira, ~'lpaz interdic·tos e ausentes, official de pro- transcrevemos a seguir. =:º ci~o m~\em~ra~;

0 
P~n~á~ 

de reflectir o espirito da patria testos de saques e notas promissorlas, Comquanto alguns conceitos do clos emprestimos externos. Que fez o 
renascente. ,et.c., do termo da comarca de Areia.; artigo não nos mereçam absolu- Uongr~sso do saudoso regímen consti 

E isso não é trabalho de ai- exonerando, ª pedido. 0 
&. 

1~~"t~io ta solidari·sdade, pe!o scepticismo que ~\lCio~l? Approvou a lei em pouco~ 

Essa a [firmação parecerá obs­
cura. m:ls ella se explica e se en­
tende com um pouco de racioci-

."uns mêses. !;"';;,15~~li1: ~~u~:,:~
1
;:d~~~ .. ~ e~~~ transpiram em relação ao futur~ do ~~: e.m":tr~º~~':,:O~{c~~~ ~oº~~~f~~ 

:-, pais, o articulista re revela um o ... ser- collectivo. Fóra dahi, continuava ou: 
Não será copiando de tratadis- t2s, escrivão do civel e crime, priva- va.clor profundo do nosso tempera.- na modorra ou na esterilidade. 

tas francêses ou americanos tlvo de orphams, lnterdictos e ausen- mento político. Essa Coçgresso é que eatá, vamos e 
idéas e systemas architectados tes, official de protestos de saques, Essa lmpaciencia que domina em venhamos. fa~ng~ f3b\'\ porque ell• 

nio. _ notas promissorias, etc .. do termo da certos esplrltos, ansiosos de vêr o pats :tas u:ltr:'~~ ~o':is ~isc~:::a:·:,i; 
Toda lei deve ser a expressao na experiencia dos seus pro- comarca de Areia; reorganizado sob moldes irreprehen- chá ou café, tertulias espirituosas e 

de necessidades publicas, o meio prios países, que daremos ao rectificando O acto n.' 1.237, de 22 síveis, mas não dando de si senão div<'rtida.s. no Club ainda havia • 

regular <le satisfação dessas ne- Bras.il a lei soberana que elle :~s!ul~~ ~:t1::en!'" d;"º=n~~ palavra.s seductoras. é bem ex91icavel ~!:"::s~I1~!~s.~c!'~~tr~;: ~~~ 
ces.sidades. prec1sa. Policial Militar, o 2.º tenente da mes- pela ausencia de senso critico e impe- cebia-se. Seis contos por mês. afóra a. 

A estructura social do Brasil As democracias modernas têm ma corporação, José Gadelha de ni~~o ª;~~ \::711
q~,::":~ocm. com :!du:aa~u~ft;:ã~o e~~~o i:!.~acª,;!~ ~:= 

lem soffrido morlificações pro-1 qne renovar os seus me thodos Mello, visto dita promoção não carecer segura visão critica, 0 jornalista ca- prezados. Sem esse Congresso, não · 
fundas. Já não póde reger-se de vida, de accôrdo com o pro- da nota "por antiguidade". por en- rioca, é O da sciencia infusa demons- 6~t~~ ~1;:~~~~m:fis;;,~~·o't:!i! ~ 

· t d d f , quadrar-se nas resaluçé~s di5Criciona- b ptos da mais deli 
pelas mesmas normas inscrip as cesso e i lerenciação progres- rias do Govêrno. !::ª t:n:.:::i:a. · brada, através de oradores eloquen-
na Constituição de 1891, obra de siva que se vae operando em to- Todo mundo se julga letrado em di- t~1,~~!nE.u-~c::,~"i1., e~e~~· se tem 
lheoristas ou de idealismo ro- dos os agrupamentos sociaes. ---(\!)--- reito publico, nesta hora, pam falar, abusado da hypothese - que o pais 

mantico, como diria Oliveira Vi- Ficar parado, in differente e Almoço offerecido aos en· com autoridade. sobre materia cons- ~:1!/~:fiad:;,~~gr~a;icT~~h~~t:ci! 
mudo, dentro do texto hirto de titucional. é realmente bella. Commove tanto 

anna. . . c genheiros Lima Campos e "Não ha outro assumpto para preoc- que póde aLé psrsuad!r. Alguns lndi· 
Os constituintes da pnmetra uma ,onstituiçiío archaica, é o cupar os homens que se presumem viduos teimosos, minoria insiimüican-

republica incidiram no e.rrº de mesmo que abandonar a nação Luiz Vieira no responsa,>1ais pelos destinQS - os te. est_é. c1aro. sem de 1eve pareceren 
· a is sem á anarquia. á confµsão e ao cáos, actuaes e os futuros - do pais. além que. dao Pal:nas á situação revolucio ... 

elaborar a 1ei 1>:istca 
O 

Pª • - Palacio da Redempção do da vo1ta munediata ªº regimen narm. pa.ra nao passarem nor credulos 
O cuidado ele examinar o am· da ultima phase da Velha Repu- :SU:tiJ;f~~~a!~";,.n';'d,e~::d~{,~ 

1 
~~~1?;~1~~~ª 1~\~{'1Se~'7.'.°en!~n;,~~ 

biente, para depois disso faze- blica. Realizou-se. ante-hontem, em custar. acont.eça O que acontecer. é I venturn. o velho svsten.1a das eleições 
rem da Constituição um refle- Ora, para encmninhar as the- Palacio. um almoço intimo, offe- assim uma especie de moeda de ouro. mur.ic1paes .. ,m que so havia um elei-

d S s ses e princípios do novo estatu- com o dom inilludivel de agradar a. tor, o chefo da. machlna olygarchicn 
tor da nossa 1·ealida e. e a · recido pelo sr. Inter,entor Fede- ricos e pobres. a poderosos e humilha· , local apoiado. no d~am;,nto da Po-

c. elles tivessem procedido, as to organico, ha muito o que fa- ral aos srs. drs . Lima Campos, dos. i licia á sua disposwao? Ser,a o i,;over-
stm · , zer, estudar e discutir. Oontrariar a onda volumosa e for- 1 nadm· de Estado. fcit-0 a Imagem e 
instituições, cuja fallencia s-, inspector geral das Obras Con tra midav,el seria perder um tempo nre- semelhança do 1>resldente da Repu-

verificou depois, teriam nec~ssa· Não é do manifesto, da entre- as Sêccas e Luís V;,,i::a, rhefe do cioso. Seria maw: correr o sério perigo bhca, ,omncsc1ente e omn!wtente. auP 
d oltdez vista, do meeting, da opinião de de ser Por e!Ja le'lado e traga.do. o md1cava para. que elle, depe>is. no 

riamente cstabilida e e s . ' Districto das Sêccas no Cca~á. Depois da ,ictorla da Revolução. 0 ronchav9 com os demais caciques da 
~orno or"ams authenticos da opt- um partido ou de um grupo, que Tomaram parle ainda no aga- Brasil ficou divi<!ido em tres grandes Federaçao. por sua vez, escolhess., o 
'· " sahirá a chave rio se,!(redo trans- gTUpos de espectadores mais ou menos novo nresidente da Republica? Seria 
nião publica. pc auxiliares da administração e a.ffeiçoaclos ás sw-prezas do poder: os o Legc<Jat,vo recomp0sto e renovado 

da de cendente. o dr. Leonardo Arcoverde, chefe que o perderam e Jogo formaram a pela VO!lto.de alJ.s.oluta cle ambos, tsto 
Quando a nação, cança As graves questões de direito idéa de que tudo que se viesse a fa- e. do m·es1dente " do irovernador. ai-

º. offrer as consequencias desse do Districto deste Estado. zer. com a nova ordem de coisas, não li'."ios e associados para a tarefa de 
ª d e o re publico não podem ser aborda- Hontem os illustres profíssio- pr.esta.rla; os que o ganharam. e im- nao_ larga,rem ~unca ,L Autoridade e o 
erro. ~e convrnccu e gu · . - i 1· · l mediatamente se convenceram de nue Th~c;ouro. Seua o Judiei.ano depen-

1 m e as com. a ige.ireza vu gar que naes se." uiram, de automovel. d t d E ti rrime se caracterizava pe a 1 
- :-i a vida lhes sorriria no mais attrn- en e o xec~ · vo nas causas em 

,., l dos tanto 1mpress10na, da parte, para o interior do Estado, em hente e vantajoso dos mundos. e os Que eite t nha mteresse pessoal ou !>0-
p lanlação elo poder pessoa . do d t't · 1· que, nao- sendo Pollticos, nem sonham lltico. 

I s apressa os cons 1 uc1ona is- visita ao açude Soledade e a ou-
seus chefes, niío sendo pOSSlW tas do momento. tras obras cujos serviços estão do v~e1~a: :i~~~ud~~:~ã/f~~~ co:o \,!,~;r:ra,~~~o vi:·fó~ o cfe't1~ 
uma reforma radical dentro do~ E, para sondar-lhes a perspi- affectos ás Obras Con tra as Sêc- ~:~ ~or. Mesa';o Porque. peor do que convenhamos que não deixou sauda­

quadrns legacs vigentes, appe'.- cacia e o pat riotismo, seria in- cas, acompanh a ndo-os o enge- ~93i~eeq":;!;: ~~j~~gu;u:o fi':;; ~:,;oN~~ese~a ;~~;'..til~~1:ns!\':ici~; 
]ou para as armas, com O dest- teressante saber se estão de ac- nheiro Leonardo Arcoverde. de tudo... mesmos homens e, consequentemente. 

u;nio de readquirir, como se tem cônlo com a gratuidade do man- ---·.jj:--- es~i;:;0 :
11:a!ec~~:

0 ~fa~ .. ~~:"mJ; :,'.1 :St~l"~~e ~~"Je ~;~:ie.!.ã~ 
~cpetido tantas vezes. "a posse dato legislativo, com a repr esen- que perderam maldizem tudo. Os Que confiança e. com ella. o credito da 

de si mesma". . , laçiío de classes, com a exlincção NOTAS IE PILICIO ~~~~";-~ei;,1:
1
:~ \ 0sor;,t, E r~~ :~~;0 ~~: 

1:i~~s DO;o !~~~i; 
Ora. no estatuto que vtr:i de uns ta ntos p r ivilegios, q ue a zendo os seus votos oara que a pa- como o nosso, nagou as suas dividas 

substituir o antigo, burlado tan-11 Revoluçiío supprimiu e, por Estiveram no Palaclo da Reclempção, :: :;mtu~!:""':;~º~~~~m..;.,~a~:~ ~'!'s. artigos e postulados constitucio· 
tas vezes. pelo desaccôrdo entre isso mesmo. determin ou um mal em conferencia com o sr. Interventor dos, outros mats desanimados.. , Entre o CorL4ituciona!ismo de ou­
as suas normas e os problemas estar indisfarçavel entre os ir- Federal, o preteito de Alagôa Nova, O sõpro quent,e e. romantwo clo I trora e o qu~ se reclama. hoie. vamos 

de nossa orgamzaçao P ~ • rpsignados com o seu triumpho. çao um panoraro" mais cunoso. ~s os scenanos um tanto desbotados e os 
. - oliticq sr. Joaquim Eustaquio, e o de Guara- <><:>nstltuc1onaltsmo vem. dar á Revolu- representando º. mesmo drama com 

cconomica, fi n anceira, social .e ---l::::I----- blra, sr. J. F1erreira de Mello. :~.,ª1;,~~~t~~~":;%.1'~.:~~o~~~ artistas meio fatlg:ulos. .. 

administrativa, é possivel segm, Em visita ao chefe d,o govêrno, es- um assumpto. o assumpto capaz ~e M. PAULO FILHO 
O Jnes. mo caminho dos legislado- ACTOS OfflCIIES -·"-- Leal sacudir a nacão do mara.smo em que 

teve em Palacio o p"""" Abdias , ella ia recahlndo. 
res de 1891? vlgarlo de Alagôa Nova_ Nós vivemos numa terra em oue . ·i\:- . -

Seria impalriotico admittil-o. O sr. Interventor Federal assignou raros são °" individuo, letrados oue I 

Ou antes, um retrocesso, que O os Ds::~ actos: O sr. Interv!'11tor Federal precis:a. ~te;~ 11c"o=t~i1~~.1~ntgi~~fi~f:O A destribuição de café aos 
li i'1l ar, em Palac10, com a sra. d. Maria Martim Francisco costumava gracejar 

bom senso rcpe e. N' 235· - Abnndo á Secretaria de do Carmo Miadeiros de Almeida, a afilrmando que. entre nós, '!uem não neC8SSifadOS 
Para que seja um espcl~o I Agncultura, Comme:rclo, Industna, negocio de seu Interesse. / era constltuc1011allsta era fmauclsta ' 

· d B l Por isso mesmo, a democracia indl-
aclual da con~cienc1a o r~si_' ,-a..111 ""'11 i.iL ~~1 ·~·· .a...'l,J.L,.!.»~Jr,U1.t1~u-J '~"' ... .l,"'~ ""'l ,.M.~u .r.~0.(1,,blr.i....i,,u..,A ... .1.i~.~.n.wM.,.t.A.. ;""'~' 1 gena era aqnella em que menos se A Fecten . .ção Espirita Parallyban, 
como nação que está ass1m1

• 1 1 respeitava o Pato Fundamental - ftz. nos dias li e 12 do corernte, a 
]ando outro ideal de existencin. EXPERIENCIAS COM O NOVO MODELO DE Pato sem c, pela funet!co. - e aquella I cllstribuiçi1o d<• 15 saccas d,· café no• 
"· nova Constituição não podera· A VIÃO-FOGUETE em que menos s,e s"bla org.,,nlzar as necesitado..s. 

~~~~ic~f!~ 9: ~~J:tadu°m:º~~~ T,"1Qra.m IJEne 1cla<l 476 pc~ôas f' 
consai:(rar normas e ficções, qu~ O Ih R , h • 1 simples e solida: oo techníco.s prolife- s"<(undo lnformaçõas fornecidos wlos 
têm alimentado, na maioria da~' appare O do Sl', ein old Tiling athngiu ravam. Cada cabeça, cada sentenca. a,s,ocledos cloqnella aaremiação, ,n 
democracias sul-americanas, a I uma altura de oito mil metros Como todos sabiam de wbra. o poder Jose Augusto Romero ,.. Jo.;ê Peremi. 
dialh~sP elas dissen.ções poli_ti- ~~!~:! c~t~~~;~~d~~ns~:~; da Silva, o criterio a que o obedeceu 

\\'ANEROONE - Ilhas Frisias , Vi - Depois de longos dJ;;t !! · • r , r i 
cas internas, produzmdo ª desm- annos <le est udos o sr. Reinbold Ti ling effectuou experiencias :r~~'t.s r!':i~r~u!i~ :!:~=eroi:,~ ;:, ,~:;,.'.~w•lo º- " '1• pr<c er r 00 

tegração quasi incuravel dos po- ~om .o novo m odelo de avião-fog uete, de u m melro e m eio de conseiruts.se ace:itar. C~llaborava ~om A dLstribu,çã,;, ela Fede!'.1ção foi toei" 
YflS lalinos deste con tinente. !!~ª::'uª:"fu~n'.;';:111t:';,~~\u~~~':,; feita ~ntr? a uorulação dos bairros 

Não se argumen!c com O exem· cumpri m en to. com seis e meio kilos de explosivos e ci nco k ilo~ tudo era esl)ec!all.ata. s,, 
0 

nresldente Irnmll l d"'' carit.al. 
p!o das civilizações saxonias, de i,:uga da Renubllca, por um capricho 01,ul- 1 
cujos organism os políticos ser- O apparelho atlingiu uma a ltnra de oito mil metros, co- ~~';,"~tt'::·~~';,;as~~c;. P~t~~~~~t!~bl~ 
viram de modelo ao n osso. ,· brindo em pouco'> mi nutos a d is tancia de oito kilometros. estava in.teiramente de accôrdo com' 

Porqur bastaYa a enormr dif- Tili ng moslra-~e plenamentr satisfeito com os rcsultndo~ ~;i~~n~: ~~t~~~~~ ';!~~!}.á: 8~~ 
ferença de raça. tradições, costu-1 oht idos com seu 21.º modelo,. com q uíl n lo cion sic\ere nece~sa-1 or.d€nam. n. dlscu,,,Õf_s •e ntrrn1zs-

. · , stra r que . . . . . . vam. Lc1rlslatur11s ~ !1:~1slatutns se rt. 
mes ~ ch nw. para m o. . . , nas ma is all,lumas expPnencrns nk que possa ronstrm r uma vezav_am. com o· frlJ.des ,,~ Bnanr1 1 

nãr nos eram rccom m en da,<"1
;11 1 t " - d , . , Pm fMno dn. mer.a 'l. examinflr o e 

, · 1 romp e a nao os espaços ', 1111e, segundo prediz. podna evPn· dia'o "º Tmbalho. 0 Codhm F'lore•t~ 
aquellas. fon tes. d .• t ua lment~ atravessar o Oceano . .\tlan tico. º Codivo ºº' A,mas. o C<>cll!!o dM 

T udo mdica q ue 11 obra ª 1 e Pensões e Anosentadorlas. etc. 
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PART E 
ADJ\IINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

GOVERNO DO ESTADO 

DECRETO l'f, 235, de 15 de dezembro de 1931 
Abre ã Secret.1ria. de Agri<'uJtw·a, Commercio~ 

ludushia., Via,..ã.o e Obras Publicas, o cl'edito supple­
mcnlar de SO:OO-OSOOO. 

Anthenor Na.varro, interventor federal no Estado ela. Parahyba, 

DECRETA 

Art. 1. · - E' ,aberto .1 Secretaria de Agricultura, Coinme-rcio, Indus­
t;..a, Viação e Obras Publloas, o credito de ~0:000~000. supplementar á verba 
c~nstante do ! l.' - Material - Serviço de vias publicas, do decrete n. 41. de 
3ú de dezembro de 19~0. 

Art. 2.º Rc,•ogaim-se fl.c; disl)O.',,içõ?S ,em contra.ri.o. 
Pala.cio da Redempçáo, em João Pessôa, 15 de dezembro de 1931. 

43," da Proolsmaçi\o da R<>publica 
Anthenor Navarro 
Mathet.L5 Gomes Ribeiro 

EXPEDIENTE DO GOVERNO 00 O delegado encarregado do exoe<li-

OFFI CIA L 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DE.!VIONSTR.AÇÂO do movimento bancario, em I4 de dezembro de I9Jf 

INSTITUTOS DE CREDITO$ 
1 Saldos an- Depositas Retirada, Saldos rxls· 

1 
teriores nesta data 

TOTAES 
nesta data tentes 

Banco do Brasil C/Movimento - - - - 300:000!000 300:000$000 300:000SOOO 
Banco do Brasil CJPatrwoto etc. - - - 73:042$534 73:012t534 2:67:;$4501 70:3ô9SOS4 
Banco do Estado a Parahyba C/Movimcnto- ô9:W21589 23:400$000 92:602$589 56:987SOOO 35:615$589 
Banco dn Est•do da Parahyba C/B•n!:O Agrl-

rr la e Hvootbecario - - - - - 560:284$853 560:284 853 560:284 $853 
Ranco Ceattal OPrazo fixo - - - - J00:000$00ll 1 100:0001000 100:000J,'lOO 
Banco Central C/Movlmento - - - - i4\:t~~I 

! 
14:2851496 l4:285H!i6 

Pequenos S.ncos CfPrazo Fixo- - - - :!45:0UOSOOO 245:00USOOll 

-t.361:815$4721 23 4UO:.OOOI 1 185:2155472 59:660$4501-l .325:55510J2 

-- - 1 ! 1 

Tbesouraria Oeral do Tbesouro do Estado da Parabyba, em 14 Jc dezembro de 1931, 

FRANCA FILHO, tbesoureiro geral. JOÃO HARD,v!AN DE BARROS emlptura1io. 

DIA lS: !~st~!c~~b~~ a~ª~~~·ar:~lv~ 1 ~,, ' ·" ~ ~ . ." .. ~~ ~· 
nomear Severino Dias Pontes oara o I cowmando exclue do r.stado ef!ecthto gencias da CfJ'ectoria d2 Obras. c::n10 retn nessa repartição o si-. Antonio Decretos 
ca:-ao de 3.• supple,nte de delegado do do Regimento e do l.' Btl., o cabo pede. Mendas Ribeiro e d. Maria Côrte. 

o Interventor Federnl neste Estado dlstrn:'to de Inga. . de esquadrn, Irineu Gomes de Arauj9, f 

rerolve rectificar o a,ct,o n. l.2a7, de O aelegado encarregado do •JXO<edi,- per haver fallecido hontem na cidade EXPEDIENTE DO DIA 15 Está de plantão hoj~. (16), a Pho,r-
22 de jtúho ultimo que promo,·eu a0 ente da . Secretaria da Segurança e do Guarabira. macia COnflança, á rua Maciel Pi. 
pos,to dfl l." tenente d!o Rzgirnento Assfatencia Publica d'O Estado r?-SOlVC' A PrefeitUl·a convida a comparece- nheiro. 
Policial Militar. o 2." da mesma C:,r- nomear o dr. José August:o dr Meirel. lAss.) Aristoteles de Souza Dntas, 

::~t~~;;,:i?:,t,u1~.:c::·~~· ~:ir~ ~:le~!~~ ~ocacilti~~ l d: s~i~ente de coronel-eommandante. 
"por antiguidad~·· por enquadra.!'..se O delegado cncanegado do •?.xpedL 

HALANCETE DA R~u .. aTA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

nns resoluções díscricionari8.3- do go- eme àa Secretaria da Segurança e commando do l. u Batalhão do Re-

vêbn1~1torventor Federal nestr Est~1o ~~~tae:~rirai~~~~op:;!~~a;~~
1d~ ~~i;~!<:.clt~liJ!ª11.~~~ha) _(~~~~~~ Saldo do dia 14 4 :563$398 

rerolve nomear Augusto de BritLo Ly. 2, º supplmte de delegado do districto em João Pessôa, 15 de dezr.mbro d~ Receita do dla 15 

;;,"ubt~~ J~!~ic;~ot!/;~i/:i~. ~~ delct~fegado encarregado do expedi. ~!~fe;;:;;) Serviço para O dia 16 (quar. Despesa do <lia 15 

l :307$768 5 :671~166 

20~000 

~~-~~5~0~
1
eSa~~v:.t~~ta~e ·,~~~1:.~~s~ ~~5t~~ci:e~tt~i: e: F.s~~~~:lv,: Fisca.liza o serdço de dia an ~- Re;;~~::~a. ~or B:i~:p1~~ti!~ado 

rias etc., do termo da ~omarca ,;r nomear Antonio de Moura Belé:n. gimento, 2 ·" tenente Manuel :'\llar-

da 
1 :807S800 l:827S800 

Areia. deYendo rolicitar seu titulo 11 a para o cargo de 3.'" supplente de dela- ques; fis~a.ljza a guarda do Palacio, Saldo para o dia 16 
Secretaria do Interior, Justiça e In.s- gado do districto de Sapé. 2 . ., tenente João de Souza e Silva; a:1-

4:043S366 

trucção Publica. jw1cto de dia, 1." sargento Pedro Al- No Banco do Brasil 
o Interventor Fcrleral nor,te E<ts~~ REGll\IENTO POUCIAL MILITAR ves de Paiva; guarda da Cadeia, 3 ·" Na Caixa Rural. 

258S300 

re~~lve t'Xonerar. a pedido. Ignacio DO ESTADO sargento Anthero e .:.abo Afrisio ;'via- Em cofre . -
Evaristo da Costa Gon.di.m dos Offi._ xi.nw; :;;ua.rda do Palacío, 1." s9rge11~ 

l :022~300 
2 :762$766 4:043$366 

cios de Ta.bellião do Publico, Jud.lc.al Commando da Guarnição e do Re- to Sew·;rino A.p1·igüo e cabo 1\1.anuel 
e Notas. Escrivão do Civei ,, Crime. gm1onto Pollctai M1hta.r do Est-tdo ·h ~~~~s ~~1°t~~- ~farteJ, c~~ Abc~:~ r:-~;:;~ i1ng:r~~08P1J~~1~jii;°ta- r~j ª~~1~ ,-_< Ai~~;l deºm E~~;t~ ~ ~regorio José d~ All~eida' refc~~ ·~O 
ques, notas promis.sorius etc., do ver- sôa 15 de dezembro de 1931 - 3erv1- f i hc~uro, /abo ics~ ~hael ~::, 
mo da comarca de Areia ço p:\ra o d1a 16 1quarta-fe1ra) Jan_ F• re º{ç~. ~. ati~~1a, e~~ w;an~ 

Prefeitura Municipal de J ~o Pessôa, 15[121931. 

J Carvalho, 
thesow-eiro 

FLscal1za o serviço de. dia a-0 R=- ose rancem l .!!!!•••••••••••-•••••••••••••r.: 
SECRETARIA DA FAZEND,\ gimento, 2. 0 tenenu\ João de Scuz~: ~::,s,B~~~~b;~~!fü;1~an;:~lt~a~: 
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA l liscnliz.· ª 0 serviço da guarda de Pa- bosa; escolw do campo d,e _I. physica .Dr. ,Rl cides llasconcellos 

DE RENDAS DO DlA 14 la~~j.(;;,:; ,;en;~t:..1ti~'ü';Jm~:~'."'s. â;~~ '{'.'~ ~~:s~t:#,:>:;,ç~;\~-a~,;º~ 

Petlções: d/iZ~~:~c:,"'J~~/;i8 d!xe~,:i:;;'.;,~º~~ C!O., corneteiro João Felix de Car-

EX-ASS!STP.NT!! DA PACUI O IDE Dt< M!!OlCINA DO RIO 
CLINICA. MEDICA EM GERAL 

De M. s. Londre~ & c.• á dlrect<:>- J bl:ic.o 0 "._eguinte:. . . ~~~~ãt~'[;,~i;,:' ct~b=.:"'· ~pre.n-
r.i.a reour~·endo dispens:1 do imposta I Exclw.ao por mca'))a.c1da.d~ phy.st- Annexo nwnero 267 - Unifc::.:rn.-s-

F,lo1•trlclttadl' nunltca 1'~1ertro•tll3~noátiro. El~rt rol) ,,;{1, Gal vo.no-raulorio. 'la~1t:ut.ius 
rlbratoría11, Oal,auo·f11.riulolhl'rapia. EIPcl ru·M1utul:lçn.o, Ulatberruin. lilLrt11<, iolêta, 

l111"ra-u1rouilho .., l.1unf1Jt1la 1irom1t.yt'r. 

de' tncÔrporação para 3 caixas con- ca.: - ~ command? exclmu do • .__,. 
tendo almanacks para dísrribuicão I tado effect,vo do ,Regunento, 11~ntem, 5." (kakil. 

Tratamento moderno I por tl1ctrtcidade das tilctra, do estomag-J e du11deno; dyiprp1lu, coli1:11, 
prisão d• veotct, estreit1me<1t ,11 do recto e hemorrhoidls, 

gratuita. - Deferido, à vi~ta da,::, in- o .2," sargento oc.venno Clementino tASs.) J1Jsé Mauricio da Costa, ca-
;,.1~~~ª'fi:!·. A' 2 " Secção para 03 de. Le~:::~iusão por fallecimenlo: - Este pitão resp. pelo comma.ndo. 

CONSULTAS: dao 14 ai, 11 dlaríemerile 

De A. Lucena, requerend:) d.ispen.c:'l 
elo mr..smo imposto prura tuna caixa 
contendo amo...~rns c!e moldurns, em 
pedaços - Deferido, ã vista das Íll­
fonnções. A' 2. 11 Secção 

lllll'RENSA OFFICIAL 

V.sta rcpart.lção recolheu, hontem, 
nos cofre6 do The'-'ouro do Esta.d::>, 1. 
111100,rt.an·"i'l de 331S200. cor.:ec:oon­
derlrte á rEnda do dia H do correntf' 

SECRETARIA DA SEGURANÇA 

O dr. Mo.nuel Ribeiro d• Mora s. 
secret.art.:> da SC.gurnnça " '\.f'~r-tencie. 
Publica a.ssi.gnou hont m os :i(iguintes 
a,ctos: 

O Mereta1·iv da 5eb'1.l.ra n~a e AsSÍ6-
tencla Publlctt do Eslodo ,·es1>lv<; 
no.menr Tr.unqui1i.no Cof'lho de T..,emos 
oara o cargo de 2." suTJp!Pnte de dF-,_ 
legad,;:, do district-0 de i\rc-ta. 

O secreta1io da Seg,1rança ~ \<::sis­
tcncia Publica do Estado re-so,lvc 
nomear Raphnel Fr ...... ire da Silva para 
o cargo de 1. º supplr.nt'e je drlega:1:> 
do dbtr1cto de Are·;n 

O ~cretarlo da 5,.. , p·a m::.i e A'i­
slstienci.o Publica rlo Ec;t.ndo l'e·-:.,l\.'e 
n·,mear O.séas Ribeiro d,c-s S·"Lnt').is 
para o ca1 go de, :J. u supul?nte d .. de­
legado do dJstri~to de AJ'f-ii'l 

O d"'legaclo tiro ··-r gado do ~..,.pt"'JU­
ente dri. SPcretaria. <'o. Srrrura,ç.::i e 
A~.cw·i~ PublicJ do E~ta~o r~so:y~, 
nomtar Hl~lno Por\eiln de Mr.lio por 
o cor~o d~ 1. s1ipp!Pnt le d""1~ga1.J 
do dl<rtricto de Alagóa. Nova. 

O dcleg:1do e1w!l.rreg1:1dQ do ""<Pe1i­
cnte da Secret.mia da Segunrn,·o. e 
A'<!!iSU-ncb Publica do F•laL\o ,·?Soiv,, 
nomcs.r S11lpino i\gr1ppino d,,. S)uza 
para o <'atgo d'I 2.· supµlentc d,... df'­
le~ado do distrlcto de Al "°" N3to. 

o del~a<lo encar,egivlo ~o "'J><dl­
rntc da Secretaria cl:1 &r!urnnça e 
A latencla Puhll.-a do Estado rf'solv 
non nr Joá:") de OUvetrn da Co ""a 
:Ma<:haôo para o cargo de 3 ' sup­
plentr de dei gacfo do dlsi:lcto d 
Alai;r>n. Nova. 

O delegado enca1Tet,tado 1o ºXf.' ,u 
.-ntr da &-crrtarl3 d.\ S nran~a n 

AJ. 's nela Publica do F t.'.ld~ olv 
nomt,ar ,TQAf!u•m Ausru.sto Pessoa ""' 
o cargo <lc 1. • uppl .nt.e (.IC dtlc-ga.(b 
do dl.strlcto d" Tngá. 

O delegac o n,:a r ll'ld > <lo • xoedl­
cntc da Srcrdarln. ,.13 Beeu nra. e 
A..4Altit.e11c1a P1.Jhlka d:o ta.d Jv 
'"'" ar ,IO<'k Ap1~lo do Ara(! J > oa 
o CPTi'} ,i, 2 IIPri' l' tlc d•legad 
d:> C,_..,_ .... : .... e,. ... !l"I 

Consu/lorio · JJ111ça Medr:I Pmhr:iro. 14. 1 Andar - Tdr:ph.om:; 221 ........................................... 
tE.IOISSTRlÇIO H RECEITA E DESPESA 10 ESTHI S . , 'IARIACI! 

erpentes e Jaca- • 
Saklo do dta 14 do commte · 

176
'
338

$
456 res bichos de I corre proclama pelo reep<'c.ti·:ri r,,111-

Recolhtmentos rettos no Thesouro no , i<llio, para O casamcnt:o civil de João 

Pe1~ª i!~ebedor~a de Rendas . . . . · · 17 90-0$000 e S ti ffl a çã O ~~~r.'.v:sit:eir~~~ad. ,~:~;~º ..,:1:';: 
Pelas Repartlçoes do Interior e ou-

1 
,270$60l nha Peres, solteli·os, resident,os nr.,ta 

R;ffr!ciàs 'cte'.Bà;,ci,'s ·::· .:· ."." .. .. 28:678$950 47.649'$561 (Para .. A União") CRpital 

Despesa effectuada no dia 15 . 
Depositos em Bancos . . . . . . . . 

No Thesouro . - . . . 
Em Bancos, ,corúorme demonstração 
Saldo pará o dta 16 

25:982$015 
17:900$000 

224:188$007 BERLIM, novembro - (Commu-
43: 882so15 nicado especial de Tl'ansocean para 

----1 a Agencia Brasileira) - Um dos 

180:306~92 
l. 314; 776.$072 

1. 495 : 082$064 

O movimento de ali.enadcs do Hcs­
pit.a.l-Colonia Juliano Moreira, no ~­
riodo de 7 a 12. conston do 3eguil1t~: 

Existiam até o dia. 6, 122; ~ntraram., 
3: sahiu, 1; falleceu. 1 e existem •n 
tratamento, 123, sendo 60 homens e 
63 mulheres. 

LOTEltIA FEDERAL 
Extracção em 15 de dezembro de 19Jl 

Tlwsourarla Geral do The6ouro do Estado da Paa·a!1yba, 15 de deaem­
bru d<! 1931. 

mais estran11os pateos de animaes 
é o de serpentes. Contem cerca de 800 
especies de cobras. Ellas se divertem 
no primeiro andar de uma casa da 
qual o terreo é occupado por uma al­
faiatarit:1.; no segundo andar encon-
tram-se os depositas de crocodillos e 

34627 Cap'.tal 50:~0CO 
47722 6:000$000 
47418 4 :000$000 

Fra11ca Fil/tQ, 
Thtsom.·eiro geral. 

Joáo Hard"ian de Ba1T03, 
Escrtoturarto. 

calangros onde, multas vezes, cerca __ 
00

::; 00 __ 
r!e 1. 000 pequenos allii;atores pa' · 

MOVIMENTO DE CONTAS 
selam despreoccupadamente. Qual·! SERVIÇO DO ALGODÃO 
qner pessóa pode comprar um desM·s 

Dia 16 de de,,.mbro antmaes e leval-o para casa., por 1 .. 5 \ Secção de c1;~~J~açã.o de João 

ExlstenLes no dia ló . 
Entradas 

Pag '~ 

P~xi~tR.nt.es ne'ita Oaht •. 
Emprestlino do Banco do Brasil .. 

Saldo demonstrado 

Di,i<la liauld~ 

PREFEITURA 
EXPEDIENTE DO DIA H 

Petições 

De Jow Bancl"'1rn. de lima., nam 
constru~r uma CQ.83. coberta de paLh11 

o o,~uld:i DJ.•. Joaqu1.rn. Hudmen. 
- Pedindo ali11hamcnlo e TfCua.ndo 
a C'a a tn:~s uv~t.l"C"S,: uo minlmo. \!Omo 
1'<.(IU'r. 

De Tl1a,rs1,..:l1J J\111 ud. Jwtltn.clo µw.ra. 
ci-. 1 • w11 oG....J.? !o !.!o CentlW.·!o PUblL 

1 . 488; 525i247 
20 :564$1;17 

1.500:080$7"4 
52:270~;j00 

marcos. O.s crocodillos crescem m~1-, Oja 12 
to vagarosamente 2 vivem por mw_to Foram cl~tficados 540 fardos. ~om 
tempo Pode-se comprar um crocodti- · 86 _600.1 kllos. dos si·s .. ~bilio DanJ.n.; 
lo~,1nho, morrer e novnmente na~C:!"" [ tz o '. Sca.rcs dt. _Oliveira & e.• e S. 

I para que o tal bichinho eskja em poi,- A. Wharton Pedi os:. 
to purtt. poder tentar uma das suas Exporla.çfto pelo t>orlo fte Cal.tedcllo 

l.456:619$264 contra. 0 seu dono. D~~J.a praça !or~111 ?><prruid,::s \ll8 

l.SOO:OOOSOOO 
I 

Durante os c1untros primeiros mé- ~b';'f~;'°D~~r:,.s 
11; 7~0

'.
9 ~ k~~t-e d~ 8it 

3.056:819$264 ses de 1931, segundo uma lnteres.,an- Hlrn & C.'. parn Rio dt• ,Janelto ,. 
1.495:082$064 te estatlstica, foram vendidos em Ber- ~antos, pelos vapurrs Lydta e It.apu. 

lhn ou exportados, <'m num~ro rcdon- y, • 
1.561:737,200 do, 1.000.000 tle peixes de difterentes Procedente de Campina Grande 

MUNICIPAL especies, desde o lindo peixe-ouro, ao 2u ~1~~f k~~
1
~

1
º;rs~

45i\it1liçciaiit: 
enorme esttw·Jáo nlbino. 6.000 tarta- & e •, pa.ra Rio de Janeiro, pelo vo.­
r•1gns. 370 000 rnttn11os, 95.000 rata- por llaep<'ndy. 

co - De accórdo com as exlgencins zanas, 450.000 porcos de Guiné, 2.000 Stork rxls\t•nLc 
da !Xrectorla de Obras, dcferldo. serpentes. 1.500 crocodillos e nad~ Nu prnça de Campina Grande -

De Manuel dn Silvo, poro. c:,brir menos de 40 toneladas de outros bi- 3 \33 fnrdos, com ,;33 .6&3 kllos. 
sua casa de palha n. 305, à rua Pa. chlnhos de agua fa~ct~s:':J,~ ~~/i;~0

1 tuo~'.' - 1. 
73; 

~"p,;;/~º;fe~fcios~ co~ª~~Uf\~010 os Não for~m computados os galos, Tax0, de Cla.,lfkarlio 
De Jo."'é Ta.vares da l'on êca, ))ara I ovClha.i. cacs, pNce•:eJos, piolhos, car- Fot reroll,ido i Oollcctoria Fedenl, 

rettl:lrll· a po.darfa exist nte 110 prcdlo rapatos. chupões, borboletas. calan- ~; 6c:/ifi~Ô~ <;~~~~°e'r;U:' t~;.~,tJ~ 
n. 1:100, IÍ rWl Marechal Almeida Dar-1 r,ros ... ~.,. E3Po e outras crc3lurns dns- Oh• 'flcaç~o t"Cbradn p<·ln Sccçfo de 
r;,t.to e fn·r,:r div ,rt«'S tcpo.1·o• 1~ •-e. te ja~z. vcndldns nos colieccionadorns C'ln ·Ht,·1tçflo dnoui-lln cl<lnde, n.o pe-
!erk!o pre--'i!o - 0 1g.rv~??do ~ cxL~ ~ x!~!!ILl!l. 1 t!Wo rl l !:.'.. 10 do co1i1entE". 
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Restrijamos as areas cultivadas, ptrmittindo·nos 
dess'arte, dispensar maiores cuidados de culturas, com 
a probabilidade de uma producção maior e mais vanta· 

josa, desse lnodo será evitado o afastamento das 
vias de communlcação e a derrubada incessante das 

mattas, com prejuizo do clima e do regímen de aguas 
pluviaes nos municipios 

Vale muito mais uma pequena qu~ e evitando a c.1nsecutlva derru­
faz :::nda bem cultiva.da do que w11 1 bac\a rias mattas e caa,poeirôes que 
]atifundio i.lnprcductivo. compõem a vestimenta. da terra. 

E' como si alguem possuiss-a uma Em vinte annos de continua ob-
jazida mineral sem a.s possibitijades se.rvação podemos. já a vallu os. effei -
mat.erlne~ de sua exploração ; viveria tos desastrosos dc.s.sa criminosa den­
pratlcamenre pobre. . droclastle., pela modl!icacão por que 

A re.strlcçã.o da EU"en C"ultivada nã.J estâ. p~saudo o facies cllmatolcJi­
se deve en.te11de1· de modo absoluto : co de nc~:rn z.:.na brejeira. 
não significa a prohibição, como á Faz poucos annos que, em uma 
pirlmeila vista ,possa ipa.reoer, ds. percJni.d~ que fizessemos pela sena 
granel~ cultura. de. Be~nz na estrada Alagõa Gra.n-

Não, muito pelo c::ntrario. de-Alaigoa Nova, !1ºS dcparana.m: .s, 

di!~t1·~tt~n~X:~!i-a au1;1v*~:~ ~~~~~~~uero;it~~~~ll~~n~~c:: 
taes que lhe não p0&$B, a mmgua d·e abaix?, gara?tmdo o vei·d:::.r da ve-
.recursos finanoeD."OS1 faltar o trato getaçao ambunte. . , 
cultural conveniente; é syncnimo da O 9ue .hoje d~..srob11.1;1os e o a~an-
fazer cultura intensiva. ço v1ctor1('SO da . caatm.g3:, bre~o _ a 

Oultura intensiva é aqu~lla p()r dent~o. espelhad::· na mtromissao 
meb da qual o lavrador extrae, nc:1. da tlora.. de . natureza xeroph.i~a que 
menor a.rea, o maximo de produ- ·:? vae l'IlllILjSCU!itldo na. vestirl1'e,r..ita 
cç,áo com o minimo do custo. . regi5'nal. . 

Para. ,iss) tem a.quelle de mcbilts:i.r Sao os ca1mav1aes soffrendo os ri-
tcdos cs recursos que a techn.lca gor~s da estia~m. J:>€:dindo paz á 
agronomíca preccnisa de.sde o pre- carucula pela bandeira. branca dl:' 
paro do isól:> até ' a apresentaçãJ seus pendões, ou m~HTendo nas s;.­
ocmmerclal do prcducto n.:s mercn- queiras que antenormenbe davam 
dcs consumidores. dez folhes. 

sem isso serem ~s vencidos na São cs cafezaes perdendo as fiora.-
competencia. que nelles se fere. das e, szm vitalidade para reagiI·, 

Seinpre, pqrt,anto. que o. permit- cedend') á lnvazão do Cerococc.us e 
tam as condições topographica.s de. do Rh!,ic,,cus.. . _ 
propriedaid3 11J.r-al, o brunem de,;e E nao fo~ahsamos ainda. a questao 
lançar a,s suas vislas ,pn.ra o empre- do combustiyel que desapparece, da 
go sysrentatico das machinas aigri- lenha neoessaria ao fW1ccionamento 

;;~:;0 J~d~:~saJ':isprt~ucçia.r!te:~ de~. ~~~ªtoJe b:t~g~és~roament:. dos 
supprimento da falta d:3 1b:aços que. morros, que sempre foi respeitado 
em dados momentos, se torna alar- está dcsr;mdo concorrendo para o 
manre. emp::.brec1mento das enccstas que a 

As operaçôe5 fun.drun:;.ntaes da la- erosão das aguas pluviaes esterilisa 
v::-ura, desde o desbravam~nt.o do tcrnan<lo-as aos poucos em terra 
sólo, até o trato cultural, para serem impropria para a cultura. pela fra,,a 
feitas economica e intelligentemente, e~pessura de sólo agncola que as 
não podem prescindir da utilisação Ilca recob~do. . 
da. ma-chinaria agricola especifica. E. em meio de tud :i lSSO, notamos 

o destocamento, a lavra, as capi- com tii~teza a indifferença d(?S agri­
nas a adubação, a c:lhetta, o bene- c~1..ltores, uns, por fal,ta de mstruc­
flci~mento de pmduotvs, a sua s,t,an- çao e, outros, por fa!ta de iniciativa: 

~-t~ª~ int°:rf~;~-~/:1
·de t~~chl~ ~n! ~~f ~f~:esp~~~~~fJ::5~e~~~r~

1
:. 

que a intelligencia do hcm~m con- que ~~11SotLtue1:1 a ma1ona, na falta 
oobeu e raal1.5ou no afan de melho- de V1Sa.o prBJt1ca de 1100:.:as ne.ce.ssi­
rar as oondi~ões de Jucta. pela vida. daides primordia.es. 

Não se pode estabelecer plano de A c~·!se d~ lenha,. nos meios l'U-
comparação entre o custo de traba- raes. J.ª está C?nduzmdo o agr1cul­
lho feito a machina e o r.esultan- tor á mtroducça::- d~ motores a ·:>l 0 o 
te do braço humano ; ha mesmo ser- e a essencia o que significa a sabida 
viços que O homem não realüará de. nosso curo para as ªTcas extran­
sem o auxilio della ou só o consegui- ge1ra~; a falta de ma::ie1ra de cons­
rá muito preca,zia e imperfeita- tru~ç~o. ~lannante para a_lguns mu­
mi;.inte. mctpios. ,lá nos obriga á rmporcaçã.J 

O destocamento que se segue ás d:> Es!,ado VisillllO prin~!mente 
denubas e que não pode ser posto do Rlo Gra.nde do No\te. 
de lado quando do emprego de ma- Jã o noss;). sertaneJo, sam tsteios 
chinas mobilisadoras dJ. sólo. si não para os seus tapumes, recorre ás 
fór executado mecanicament~. cus- cer('~ de pe~ra secca. _ 
tará peso de ouro, absorvendo o lu- A~e onde 1remos, enta~ ? 
cro de qualquer cultura por mais Na.o haverã um para.d.erro para ta-
renào.sa que ena seja. ma~ho descala?1'0? 

AlXás é wn mau veso, c:nur:.•m E . m_gen.te fixar nessas cultura,s, 
até mesmo entre os profi'3Sionaes de r?stnng1r-lhes as areas, nos m:::J.de.l 
a.gronomi.a, o sob1,ECarregar o custo apontados. prepa~ar re:servas flores­
dc produ<:.ção de determinada cultura taes, com leJS de mcentivo a.o replan­
co,m as (!a.spezas de (\estoôa.me.,to tio e de protecção ás reliquia.s flo. 

Ora esse criterto é erroneo - n!.1 restae.s. 
ccn.to.:bilWade ag-ricola o immove1 é Esse movimento de ruicçã:::. deve 
que deve ser dc,bitado por essa <Jes- int~ressar do grande ao pequeno 
peza porque a elle aproveita. directa- agnculf..<?r em suas f~zm,~~~s. a.::::s 
mente, au.gmentanàa-lhe o valor ve- murucip1:>s, ao Estado, a Umao, para 
nal e concorrendo para que, a mais que todos, em uma synergia de es­
baixo custo. dell? possam ser tira- f:.rços..: cons.lçam solucionar pr:>b!e­
doo prcductc.,, qL1~esquer que elles ma tao palp1tante e. d, tanto inte-
sejam. resse para a eoonomia nacional. 

D logenes Caldas 

FOLEGO DE G ATO 

E.sse celeben lmo é'aso da ··R ~vlsta 
do Supremo Tribunal" ha de fornecer 
assumpto para, muito tempo a inda! 

Aos que n ão pa.ssam despercebidos 
casos dessa natureza. l!imbrad.os estão 
da enorme campanha que fez a im­
Pl'en~n carioca, rat;gan do sem piedade 
esse t.umor que, vez por outra , volta a 
encher, pedindo nova intervenção ci­
rurgica. 

O "escandalo" chegou até ao Mon­
roe, onde se demorou, fazendo u'a es­
t,\ção d'Agua . fervente e dando lo· 
gar a tremendas dfacu.ssá..:s, collo­
cando em sérias difflculdades certas 
figuras daquelle di~solvido a1reo-
pago! ... 

"Um escandalo dos m.Ris notaveis 
dos ultlmos tempos", - era a pbrase 
commum que sibilava. impetuosa­
mente por toda a grande motropo1'. 
sem demora se espalhando Por todo o 
pais. 

E o erna.ndalo, para regalo dos qn~ 
apreciam esse pratinho, - foi o th. -
ma predllecto de longos dias, até que 
serenou, parecendo mesmo ter n1or­
riclo e se sapultado.. . com todas ae; 
formalidades e honrarias 1 •• 

TA.l, porém, não se deu 1 Agora, com 
a Nova Republica, resuscltou o ~scan· 
dalo, ameaçador, tremendo, brutal. 

A Commissão Coneg,edore. Admlnl,­
tratlva exhumou·o para. estuda,1-o. 
certamente. em todos o~ seus as_pectcs. 
a f im de chamar á ordem os respo11-
saveis. que devem ser muitos, enke 
''pequenos'' e 41 g1·andes1

'. 

Não ha. duvida que, em sua primei­
ra pha~'?, esse caso da Revista tem o 
verdadeiro foleg<> de ga,to, que, diz o 
populacho, ser em numero de sete! 
-M. 

- - - ::---

REGISTO 
FAZEM ANNOS H OJE: 

O sr. Misaaj de Albuquerque Mello, 
auxiliar do commercio. 

- O sr. Ainisio Borges Mont.eil·'J .-1 ~ 
Mello, funcciona1io municipal ap:,­
sentado. 

- O sr. Aluízio BezeJTa, filho do 
sr. Eugenlo B2z{4I'ra. artista gira.phico. 
residente nesta capital. 

- A sra. d. Adel!a. Duarte Rccha. 
espc.5a do sr. Manuel Rocha, residen­
te em S1:.rrar1a. 

-- A senhorita Severina da Silveira, 
filha do fallecldo sr. Rapha"l de Oli­
veira. 

- A sra.. d. Cicera Ferreira de 
Araujo, r.sposa do sr. Silvano Domin­
gos de Araujo, commerolante em 
Agua Dôce . 

NASCIMENT OS: 

Occorreu, a 12 deste mês, nesta ca­
pital o nascimento do pequeno ~,o-

r,;~~~ioi;.1::~ f Ji'.~i,ar~â~
1g~ :i:~ 

r Esgotos, e de sua esposa d . Maria 
das Neves Vlta.J. 

VIAJANTES: 

Em viagem de cw"ta. dehlora esteve, 
ante-hontem, nesta capital, o sr. So­
lldonio Baptista Palitct, fazend~íro 
em Bonito dr· Santa Fé. 

s. s. que aqui veiu em visita a pes... 
sõôas de sua familia, regrernou ho!l­
tem á tarde,. ao centro de suas d.Cti­

vidades. 
Não é admissivel que a urna u~ü­

ca cultura seja leva.do todo o encar­
S'O dessa operaçã.o, de5figurando-se-
lhe o verdadeiro custo, quando é 
owial qtt; eJ\a a,proveitar/ã,, daht 
em dianre a tcdas as· culturas que 
se seguirem as quaes com o criterio 
hoje adoptado ficam desonere.das de 
qualquer taxa. 

---:!11:--­

Melhoramentos municipaes RIBALTAS 

em Guarabira Encontn· se nesta capital, desde a l­
guns días, o sr. Estevam Steva novich, O bom senso a '6im o está indi­

cando; o centraria fôra querer que 
o primie,ro línqu>lino dl• uma da.sa 
pagasse só elle o aluguer no valor 
tot"1 da mesma. 

Pa.~ando a outra. ordem de oon­
sideraçÕ€s, que operaria seria capaz 
de reall.sar e. mobillsação do sólo tal 
qual a pratica um arado, cortan::lc 
a leiva e a revirando com ent~1Ta­
mento da vegetação superficial e a 
expo,slção ao ar da camada pro· 
funda? 

Jâ se acham bastante adeantados secretario do grande Clrco dos Irmãos 
os serviços da praça "João P essôa", Stevanovich, actua!mente se exhiblndo 
manda.da construir na cidade de Gua · em Recife com successo. 

A enxada só no ~frv1çc comple· 
m ,ntar da capina . a,:, pe da.s plantas, 
ra, crnlJalho ,apreciavel e lnsubsti· 
tulvel : no mais niío pod, substituir 
a1 capinadeiras me<·anicas de discos 
ou d~ enxadinha;, tal o cultlrndci· 
Planet J r. de sobresalentes de.smon, 
te\eL'S e montn.v{'IS á feição da. ope­
ra.çfi:> que vae rrnlJBo.r : capina, sa­
rho, amontôa. 

Nellas vale elle com um condu ­
ct:>r aotil'O e um animal bem trei­
nado por dez a quinze homens. 

Ponha.m06 em destaque ainda. aqui 

rablra pelo a.ctual pre·feito daquella Vi.3ítando esta redacçáo, declsl'OU· 
munici.pio. sr. J . Ferelrn de Mello. nos o referido cavalheiro qm, prova-

Por todo o mês co1Tente, segundo velmen te em principlos de janeiro, 
estamos Informados, será Inaugurado nossa capital terá opportunidade de 
festivamente o refe1ido logradouro pu- apreciar os trabalhos daquelle circo, 
bllco, que representa uma signlfícativa muitos dos quaes serão inteiramen te 
homenagem daquella odllldade ã me- novos. 
morla do grande Presidente João Pes· 
sõa. 

- --::---

ECONOMIZE SEU DINBEmo 

PREFERINDO o TELEGRAPHO 

l'i/\CIONAJ. 

VIDA MILITAR 

D?vido ás suas proporções. ainda 
não foi possível ao isr. S teve.novlch 
encont.rar um local apropr iado dClltro 
da cidade. 

- ::::(11)::::­

Senico Aereo Commercial 
De Ne.tn l chegará hoj e, pele. ma· 

nhã, " esta capital, um h ydro-avlão 

INPORMAÇõES TELEGRAPHICAS DO PAIS E DO 
ESTRANGEIRO 

Rio de J111lre 
O PROBLEMA ETERNO DA VALO. 

RIZAÇAO DO CAFt 

R IO, 14 - As leh·as emitlldas pelo 
I nstituto do Café terão o endosso do 
Banco do BrasU, sendo n~tc recolhi­
do dlarie.mente o producto da taxa de 
10 she111ngs que pertaz. pr,tSenteme11.­
te, 47 mll contos, devendo elevan-s_ 
den~1·0 de 2 mêses a 63 mil 

Considera-se absolutamente cr;::to 
que o sr. Oswaldo Aranha e :J pres}­
delft:e Getulio Vargas acceltarão as 
conclusões tomadas, da resolução da 
comnli.ssão nomeada pelo govérno a 
fim de ,.studar a que,,tão que se en­
contra neste momento em mães do 
mlndstro da Fazenda. 

O parecer, assignado por todos os 
seus membros, concluc aif.lttma.nd:> se­
rem nece sarios 304 mil contos par1 
a ccmpra dos stocks de café. ( A 
UNIAOJ. 

E~l CONFERENCI A COM O CHEFE 
DO GOVERNO 

RIO, 14 - Quando o novo ministro 
dR Justiça, sr. Mauricio Cardos:>, cbr ... 
gou á tarde no Cattête, ., sr. Getulio 
Varg.as conferenciava com ·;:> ministro 
Os1ve.ldo Aranha. 

Introduzido no salão, o s1•• Mau1 ic,;o 
Cardoso confenmciou com ambos. pro­
longadamente. 

A demorada coruerencia versou ~ :>­
bre e.s dil·ectrízes a sr,rem adcpl.:ld.1s 
no seu minlst.erlo. (A UNI AOJ. 

O ENCERRAMENTO DO EXERCI. 
CIO FINANCEIRO SERA A 31 DO 
CORRENTE 

RIO, 14 - O ministro Oswaldo Ars.­
nha ordenou para entm.r cm vigôr, 
no dia 1." de janeiro, o projecto 
Whttaker. de accôrdo com as si.gges­
tões de Sir Otto Ndfitneyer. Gobre a. 
questão financeira. 

Assim. o encerramento do exerci.cio 
do presente anno será no dia 31 do 
corrnnte. (A U NIÃO). 

l'EDINDO PROROGAÇAO DE PRA· 
zo 
RIO, 14 - O ministro do Trabalho, 

sr. Llnd.olpho Collor, df[l)Ois de con­
sulta·r ás Associações Commerci'izs 
dos Estados, por suggestão da Asso­
ciação Comrnercial de Santos nrnpo­
rá ao chefe do Govêrno Provis::m:o :i 
prorogaçã.o pafa 29 de fevereil"O do 
prazo para entrar em vigor o dfcreto 
que torna ol>rigatoria. a marcação d-os 
artigcs nacionaf1S de exportaçã-=>. ( A 
UNI AOl. 

AI NDA O DESASTRE DO "OLL'i. 
DA" 

RIO, 14 - A I nspectoria de Po,tos 

na.rios estão hrumon.17.ando os seus 
pontos de vistas. sold'cltando a ooopr~ 
ração de quan!,os lhes passam ajuda.­
com suas ideias. cultma e experlen­
cia. 

Esse trabalho vem sendo baseado n::t. 
obra do sr. Alberto Torres, grandé- ·~ 
saudoso soclologo. cujos discípulos es­
tão sendo consultados, entre elles os 
srs. Oliveira Vianna e Alcides Lins,, 
emquanto se ouvem tambr..,m i·epre­
sentant..es de outr.as ideio.s, como o ~r. 
Pontes de Miranda e C~stro Rebello 

O encarregado dG coordenar o refe­
rido e~boço é o capl,táo Stenlo de Al. 
buquerque Lima. (A UNIAO). 

U;\1A REPRESE, 'TAÇA DE SENRO· 
RAS BAHIANAS \ SUB.COJ\UUS. 
SAO DE REFOR;.IA ELEITORAL 

RIO, 14 - A Sub-Commlssão 
Legislativa da Reforma Eleito­
ral rec2"beu uma longa repr<sentação 
assignada por numerosas senhor:1,s 
bahianas protestando contra as re, • 
trições relativas ao voto feminino que 
rllas reputam iniquas e d~mentido­
ras da toleran.c!.a democratica. l.\ 
UNIAO). 

O DESFALQUE NA DELEGACIA 
FISCAL DE SAO PAULO 

IO, 14. - Foram presos os srs. M~­
rio Pinto de Sll\'a Santos e F.eu irmã.o 
Nelson Pinto da Silva Santos c~mo 
implicados no desfalque de 1.800 con­
tos da Delegacia Fiscal, de São Paulo, 
para onde seguiram hoJ<. 

A QUEM PERTENCE \ CACHOEIRA 
DE PAULO !I.FFONSO? 

RIO. 14 - A propaslto das notícias 
sobre as jazidas carboniferas d.e, Ja_ 
tobá, A Noite lembra o aproveiitamen­
to da l orça motriz d a cachoeira de 
Pa uJo Affonso ~ aconselha defin1r ~e 
a questão jurldica d ... , sua propried-a­
üe: saber se ella pe1·te11ce â Alagôas 
ou como parece mais logico, ã União. 

GRANDE EXPLOS.\0 

RIO. 14 - Na estação Governador 
Po1-rella, da Central do Brasil. ,,iq,lo­
dlu um deposito dr inflamavels d3 
20. 200 lítrcs de gawlcna., GOO de ker.-.­
zene e 400 de ole!o. r?Stando feridos 
sem gra \'idade, três empregados 

A FRENTE UNIC,I. GAúCHA 

,cpinou que não cabe á secção dessl. RIO. 14 _ 0 Et'. Mauricio Oar-
~~:.S:,!~!ie ~º~~:~· ~~~lp~bili~~~ doso dec~arou aos .iornaes que a. 
Olinda do Syndicato Condor. frente. umca n,:, R. Gra1:de do S\11 

o departamento aeronautico civO. cont~nua s~llada pela uruao dos dos 
em seu parecer hoje conhecido, c'Jn- partidos. . 
firma essa opinião, dizendo que ... ,ão Sobre ª· ~at~ da ' OOnstitwnU\ d:~ 
improcedent4s as accusaçóes 'lttri- que .:, mm1St10 Os\\alclo Aranha .1a 
buidas á Inspectoria de Portos de Na- disse a ultima pala,vra quando ha dll\S 
tal, JX)is o avião teria se danmificadb 1 ~eclarou que :? s~g~.md.o anruvel'S3-
da mesma manef..ra no mangue exis- 1 lo da Revoluçao sr1na commemorado 
tente, que é improprio á navr1gação . 110 regime legal. . ·-
aerea. devido ~ cascos de navios ve- Nega-se, porem, ~ dar _'.JPllnao pr~ 
lhos submersos naquelle parlo, como soal sobre a questão. d1~,1;do que. 
bem demonstra a carta do m~smo. a.ssumptos de natureza pollt1ea e !'i.d-

(A UNJAO) :aj~;,~~v~1:v;~:\,t;t~1i~1~ d~'~ 
o SR. OSWALDO ARANH!\ E \ '\T. Jibr,ração. sem corresponder e.os senti. 

T ITUDE DE Ml !'IAS P.\RA COM \ mentoo do pa.ls. 
CONSTITUINT E continuando o novo ministro de-

R IO, 14 - O Correio da Ma. 
nhã. attrl.lrnf: a um procer revolu­
cionarlo de destaque, cu.lo nome não 
declina, as seguintes palavras: 

" Quem conhe<:e a attitude. do s•. 
Oswaldo Aranha, desd•-.:i v iruc~:> do 
govêrno provi.wri.o, não tode attri­
bttlI'-lhe. sinceramente. o prop,osito <le 
promover a perpetuidade da dieta. 
dura. 

Foi jw1tamente o ministrn Oswal­
do Aranha quem ao a.pre5entar aD 
p:·fiSlden te Getullo Vurgas o es~o da 
lei organica do governo J).l'OVtsor10 
nelle incluiu um d1spositi\'o mandan­
do proceder inuned1a.tamenre .. '\s elei­
ções municipaes. como pr~meir~ pa.~so 
para a constituclonalíznçe.o do pais. 
Mas esse dlspc,sltl rn foi preclsamolte 
afastado pelo chefe do govérno, ati­
tendendo em particular suggestôes 
provenientes de Minas . 

Se ls6o é vm'dad~. temos q ue, .iá !>~ · 
d uas vezes. Mings deu pnra traz com 
o moWmento constitucionalista: im­
pugnando e~sa Iniciativa do sr. o..,­
waldo Aranha e. ctl;{ora, ccndemnan1:> 
"impactencias'', cm t,01·no da conv0-
cação de. Constltuil1tc" (A UNI.\0). 

A REUNIAO OE <\SSE;'llBLl:A G t.. 
R1\L DO "CLUB l DE OUTUBRO" 

RIO, 14 - A Assem b léa g 0
• 

ra l do ('lub 3 d• Outubro reunir.su­
á na proxlma quln l'a· feira. para, ..-. 
gundo se annuncia, ser tratado a -
sumpto de m axlmo interesse (.'\ 
U.SIAO). 

cla.rou que ainda não esteve em con­
tacto com o presidente Getull!o Var. 
gas, a.penas o avi'itata. Ugeiramen~e. 
,estava pcrtanto d ,sambientado, nao 
podendo expressar-se com segura.11ç'l. 

Accresocntou o novo titul&I' que 
não esteve com nenhum interventor 
durante a vla.gf',l'n que fez. de automo­
vel, de Porto Alegre ao ~to, pois não 
par3l'a em nenhuma capital, passando 
por eUa"S ligeiramente. 

s. exc p1"f"ltende tomar poose por 
toda esta. semana. 

Interrogado sobre a liberdade e cri­
tica da impren.sa, di&Se o sr. Mn.uricio 
Caróoso SPr f&voravel a ella, mas 
acha que issO em rempo . 

Sobrn a viagem s. exc. se m~t.ra. 
excellentemente imp1~sionado. 

Depois de entrevista.do o St. Mau­
rlcto Ca rd0SO seguiu em companlli 1 
ão ministro Oswaldo Aranha e do sr. 
João Neves da Fontourn cim direcção 
ao Qatiête (A UNI AOJ. 

SOLTnARL\ CO~l O NOVO JNT ER· 
\'ENTOR 

RIO, 14 - A Alltanç.i Liberal do 
Estudo do Rio df\ J anelro dirigiu um 
manUesto ao povo Humincnse enal­
tecendo as quall:Jad:,jj do novo I nter · 
v~ntor do Estado e hypot.hecando ~"ª 
lntelrn solido rlfllade ti admlnl.straç~o 
que s~ Inaugura <A lJ ' 11\0 1. "" rnntagens das cr1fadeiras de trJ. 

f/', an-oz etc., dell<&l do a oolhelte. 
a.monada em fei~, ~ as m.ach lna. 
de beneficial', bátede;J'lls. ~bulha· 
dores, peneiras meoanlca.s, classlli· 
oadc;rcs d. grlm e outrOB tantos en· 

E. E. 1. 1. MILITAR NS. 233, 274 e da " Condor ", que receberá correspon- OEOLARAÇOES 00 INTERVE. 'TOR A J1llAÇAO DO C,l.l'ITAO LU S 

270
; _ O tenen te Clraulo avisa aos dencl, e p~elros para todos os ARY PARREIRAS SOBRE O 1-\E[; C\RLOS PUEST M! PF,RANTE O 

nhos qu~. a par do serviço per · 
l eito, baratea.m o cllllto de produ· 
c 

E' por essa manel:-a que a.conse­
lha1?106 a rebtrlcçlo das areas cul­
tivada,, 

A ndub:,ção racional permltte a 
reata.uração de. rerttl ldade do oólo, 
p rdlda em colhei succeoslva4, ti· 
xando os cempos cullura.es, p ,r 86· 
lm dizer, o m<1ta p oxlmo poe61vel 

doo mcrca.doo ou po11t(l(l (lC embtlr· 

interessados que 06 .e,xames pare. ref;f!r -

vl.!tas t rfto inicio no proxlmo dom in· 

go. 20 do corrente, à 16 horas da ma· 
nhl!.. 

AQ uelle quP. fnltllr a qunlquer d as 

prov83 de h& IJ l!lta,ão, J ~derá o d!. 

rel to â clldemeta do rci;ervi,ta, 

portos de escala até o Rio. PROORAIUMA DE GOVERNO EX ER CITO 

- - - ::---

Leiam o CORREIO DA MANHA 

Dl&rto Independente 

Dlnotor: - CONl!OO·MAJOB 

IIATBJAl!l rulBI 

RIO. 14 - Interrogado por um 
Jornalista. sobre o enca m illha. 
inento da obra re,,olucionarla f1 s,s,u 
prograrnma de lfOn l r11o, o •r. Ary 
Parreira& declw'ou que o mesmo stA 
aendo elabora do e brevemente , ta· 
rá no dominlo publico . 

Nilo aerll um progra mma dellnlt l\ o, 
um pla no tnta ngln l, mas um eRbt,ç:., ... 
pl'Ogl'&mma, para o qllàl OI! rev0Iucl11. 

R IO, 14 O Cot lho Millt,u· OOll. 
voctt,do par!L julgar a sltuação do ca. 
ollão Lul.s carlos Prestes, que nli'> 
acceltou a O'l'l1-.!stln pnra rclngre ar 
t1!\S fileira,, do Exercito, e que foi no.. 
vamen te denunciado J)Or cr1me dn de­
ge,·cAo. 111!.o se tem reunido, por de. 
p nder de lnformaN do comm.a ,_ 
da nte d a Região, 110 nlo Orandc do 
Sw . (A VMAO ). 
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ANNUNCIOS I Luz electrica l= SO' NA CASA CHAVES X f E S T a S ! Grandes reducções nos preços está 
~ • fazendo CilSA. FERREIRA. 

rJl 
liJ 

A quem iníeressar 
Vende-se uma installação com-1 ~ 

pleta allemã de luz, corrente < 
continua, 110 volts, constante de i:: 
um motor vertical a vapor, com o 

~ os 
chapeos e calçados mode mos de todos 

preços. Perfumarias nacionaes e estrangeiras dos mais 
t3 
< 
rJl 

afamados fabricantes. 
APROVEITEM! Façam, hoje mesmo, ur_na visita a Arrenda-se ou aluga-se a Pa- regulador axial de força de 121 < 

zenda S. Julia e vende-se a pro- HP, de um dynamo 115 volts ~ 
priedadc Macácos, amhas pro pi- para 51 Ampéres. chave reostato I o 
as para plantações e excelleutes e todos os pertences, em perfeito 1 < 
para criação, situadas dentro da estado de funccionamento. A z 
Capital e em Jogares aprasiveis. tratar e vêr montada, com a 
Quem pretender dirija-se a Fa·· Companhia Commercio e Indus- ~ 
zenda S .• Julia que encontrar:\ tria Kroncke, em João Pessôa, 

~CASA FERREIRA 
~ 154 - RUA MACIEL PINHelRO - 154 

com quem tratar. , rua 5 de Agosto, iiO. 1( 

CURSO PR_IMARIO - João Vlna- Fabrica á venda 83:A VH:J VSV::> VN ,OS 
PEOS DE SOL I Brinquedos e pre• 

gye avisa a.oo interessados que durante 
o período de ferias manterá um cui·so 
prima.rio, funccionando na sociedade 
Mecanica de 8 ás 11 horas. Ajuste 

X FABRICAS OE FOGÕES E CHA-11 No VI D A D E s -

f>O<;TO SERVIÇO CHEVROLET se11tes" tle ""'atai 
Os proprleta.noo da Cama Parahy-1 f N ' •• 

bana, á rua Maciel Pinheiro n. 2'll, t • º~º L. Wofsy I r.,"'INH"' D"' MOD_"' d~Jando retlrarem-re do commerc,o, ~ ,,1 1 l I l 1 1 1 
transferem por venda. a. sua fabrica • r,eços d, fo("oes-60$ a 500$. hastalla1ões 

~~~r:,, dU~ºós e'i:i~~!ro; i 'Qu a~e o t e por cont. dos fabr~can~. u "G o No p IR I NA 
accessorloo, grande stock do matenal ' r a s oacatam·se todos os \rpoo e ogõe.<. Fabrl· Se ffl f'l 

di d!e am-se portões de forro, gradis, escada espedal, 
~",1~~0 ~ ~~f~~ de ~';: de COZÍmentO depositos para cueaes • para carvão com Cura infallivcl da IlLENORRHAGlft 

previo. 

Alugam-se 
Um excellent.e sitio com optlma casa 

de vivenda toda assoalhada, com porão 
habitavel cocheira magnifica. Jructei­
ras diversas e seleccionadas, ga.rage 
etc. 

mas <le ferro, mobillarlos para gabi- R · • d boccas alllom•tkas. rm pouco tempo 
las para cercas, bem montada e com- i ! .. Rua Maciel Pinheiro, l 18, en e-se em O Q p armaCIQ nete medico, lastros para camas te- ap .. o· V: d t d h . 
pleta secção de nlckelagem, dourados à' eJ 

Só se aluga com contracto e fiador 
idoneo. 

Dez minutos da para.da do bond, 
ponto de 100 rs., Trincheiras. 

Em egualdade de condições aluga-se 
a Gara.ge Central, no centro da ci­
dade. 

Ver e tratar - Peregrino de Car· 
valho, 102-A, com o proprietario. 

MOVEIS A VENDA - Vendem-se 
um excellente piano, um archivo, em 
perfeito estado, estantes e outros mo­
'1eis indispensaveis em casa. de fami­
lia. Ver e tratar á rua Epitaclo Pes· 
roa n. 326, nesta cidade. 

Montepio do Estado 
ALUGA-SE - A casa n. 220, ã rua 

S. José, media.nte fia.dor idoneo. Tra· 
ta-se na Secretaria do Montepio, no 
Palacio das Secretarias. 

ALUGA-SE - A ca6a n. 25, ã rua 
Des. José Peregrino, mediante fiador 
1doneo. Trata-se na Secretaria. do 
Montepio, no Palacio das Secretarias. 

e prateamento de objectcs de metal, '/' 
secção de colchoaria e officlnas para t PEÇA ao seu merceeiro o 
confecção de gradls e pol'tóes die ferro . l novo Quaker Oats "de Co-
o~!~ª~aj~e ;'!~.= ~~';,i: zimentoRapido." . 
acceitação e que não depende de gra.n. 1 · 1. Prepara-se no quinto do 
de capital para seu desenvolvimento. '.tempo necessario antes. 

Vende-se com, ou sem os respectivos ,. 2. A qualidade é sempre a 
predioo. 111. Cunha & c.•, i I mesma. 

"" 3. É ainda mais brando e 
DISCOS PARA LITROS DE l delicioso do que nunca. 

LEITE - Vende Solou Sá - a Este novo Quaker Oats 
4~000 o milheiro. 1 lpoupa tempo, trabalho e 

- 1 combustivel. Convem servil-o 
BOA COMPRA! -. Vende-se. uma mais frequentemente do que 

~:'!nt';: CJ:~ ~t ~:'! . até agora. 
para grande familia, terreno proprlo, 1 . o M. 
optlmo ponto para negocio, tendo 1 ~ 0,4 /.'(} 
armação e b_alcão apropriados, a pre- , . t' 1 
ço. de occaslâo. Quem pretendei-a. di- ' Qu~ 
nJa-se a, José Rodrigues Dias da I j pi' 
Silva na mesma casa. 1 1 ~ 

Casa no centro 1 ()a --=--~7s'm"-.; •... õ?--,_ . 

Aluga-se a casa n.' 116, á pra- +~ .::..~ 
ça Conselheiro Henriques, em • .~ O l!lJ fi.\ iw~ 0 

frente á egreja de N. S. do Car- ""1~ 

ALUGA-SE a casa n. 558, á rua mo, na proximidade dos colle-
1 

Duque de Caxias, mediante fiador ido- gios, do mercado publico e da 
neo. A tratar na secretaria. do Mon- principal linha de bonde. Opti- OO•a•,rOat, 

conh,dde atí 
teplo, no Palaclo das Secretarias. ma residcncia para familia. Qua-

d 
tro quarlos, sala (le visita, sala 

DIDNJ na 'ªª 
/orrao ,rl1l•al 
n1ntl••• • ,.,., 
t:tllfdido nn 10-44,.., ,a,,r:•a· 
ria,. P·intura Mo erna de refeição, ampla casinha. la-

vanderia. saneamento, quintal, 
ele. Aluguel mensal, 200$000. , 

Por empreitada e preços com- Fiado: idoneo. Tr~ta-se na se-1 ~ 
macios, executam-se trabalhos cretaria do Monlcp10. -
com gosto arlistico, como pintu-, 

ras decorativa, pinturas em mo- '!li••••••••••••• ··••••••••l!!mlill••~ veis e baquet ou esmalte, placas, • •• 
fabolêtas, letreiros luminosos, CASA DE SAODE E MATERNIDADE S. VICENTE DE PAULO (PA· 
etc., etc. A tratar com os pinto­
res Pastich e Nesinho, na resi· 
dencia deste. , 

.Jlesi11a de Cajueiro 
1 

Perfeitamente 1 i m p a ' 
compra-se a bom preço 
qualquer quantidade na 
Saboaria Parahybana. 

TRIMONJO DO INSTITUTO DE PRO]l:CÇAO A INFANCU 

Sltnada em aprazlvcl e socegado reeanto desta capital, li ave· 
nida João Madlado, annuo ao Imtltuto de Protecção e Al!slstencla li 
lnfancla, a Casa d.e Saúde S. Vicente de Paulo dispõe de peosoal ha· 

bilitado " ...Uelto e de optfmas e oonfol'tavet. aceolllJDAldaçõea. 
O doente ou a parturiente e1eolheri o seu medico i vontade. 
Procurar esse estabelecimento E, cuidando de •i proprlo, pro· 

teger, lndlrectamente, a criança desvalida. 
Telepbcme, o IIJlHlllO do Jmutido, n.• Ut '- .Joio PeAlla, 

i 
s~J:.D~-wP.-á uk~r~~~ ~f~P

1i; I 
Solarlna. Vêr e tratar com Luiz Cal-1..i••••liill•••••••••••••••• ... ...,-•••t• das , Rua da Republica, 283. 

O Arranco da Boiada,~ -------
Para. quem não conhece de perto. 
,\ Casa Chaves faz conheeer bem 

longe os baixos preços de sna. total 

1 

liquldaçiio. . 
Copos ohop, fino, limpo e perfeito, 

um ~00; ferro a vapor, marca Eg ... 
trena, todo n.•, um 5$000; Onrinós de 
a~ath de 22 cent., nm 4$000;0urinós 
de agatb para. creança, um 3$000; 
,~oinho para. carne, n.0 3, um 14$000; 
Cassa.rolas de agath, 20 ccnt., uma 
4$300; Cassar o las de agath, 18 cent., 
uma 3$800; Bacias de agath para 
1osto, 28 cent., uma 2:800; Assucarel- ' 
ros agath allemiio, um 3:500; Litros 
p'lra leite, superior qualidade, um 
1$30-0: 1 Z litros para leite, superior 
qualidade, um 1:100; Chaleira.• "m I 
todos os tamanhos, a escolher, 7 000. 

Todo tiCU fftrmidavel stook st>r.i li­
quidado até 15 de dezembro, quando 
entrará o resto em leilão. Vendem ·se 

1

, 
cs mov~is e utensilJos do Grande 
Ponto. 

DIRECTORL\ GERAL I 
DE SAU'DE PUBLICA. -1 
Na Direcloria Geral de 
Saúde Publica compram-se 
l'Oêlhos (lebres). para o 
instituto anli-rabico. 

PEREIRA CARNEIRO & C.' LIMITADA 
(Comp.• ConlDlercl• e ~avesa\'Ao) 

SIIDf - RIO OI! JANE>RO 

l'1IPOBBS BSPBBABOS 

. .P;#•.,l•Y. Esperado dos portos do eul oo dia 21 do corrente, sa-
h1rá no F,!esmo dia á tarde para os portos de Natal, Macau, Mossoró, 
Arac.ty, Ceará, Camodru e Tutoya, recebendo cargas para os portos de 
Amarração e Parnabyba, com baldcatão no porto de Tutoya. 

AVISO - Prtvine-se 109 srs. carregadora que aa ordens de em­
barque só serão fornecidas até a vespcra da sabida dos vapores, contra 
entrei• dos coubeclmcntos de embarque e despachos lederaes e csta­
doaes. 

Para ci\rfu ~ acommada.s., freta. Tilor~. Trata-se eom 05 age.ola: 

Commercio e Industria Krôncke 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine-
1 , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 

DIAMANTINA 
MANTEIGA FINISSIMA 

A MELHOR ENTRE AS MELHORES 
VENDE-SE EM QUALQUER MERCEARIA 

SABOARIA SANTARITENSE 
B. Moraes & Cia. 

Iirportadorea e exportadore!I de XARQUE e FARINHA DE TRIGO 
e outros generos de estivas 

End. Te!. !IIORA.ES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81 

FAÇA ECONOMIA! 
Compre ctaa1,éus~ e ale a d os e as mais 

I cASAe··pEªNNA 
DO-X E' O CHZ'iPÉU IDEf'iL, EXCLUSIVIDílDE 

Df'i O.AS~ l?EJ:NJ:N .A. 

Preços excepcionaes durante o mez de dezembro 

VENDEllll!ISE Um novilho holland.7z e um 
. Ili garrote. Tratm· a Rua 
I Epitaeio Pessôa, .:131, (de 8 ás 1~ t,o .. as) 
1 

· Alfaiataria Universal 145 Maciel 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimlras. brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

IVênd.em-se aviamentos para alfaiate9 

CONSHHO AOS DODHS I 
Nunca se deve abusar do QUININO mor· 

mente depois dos 30 annos quando os Rins co­
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina­
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VffiGINICA é um remedio vege­
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre­
anças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri· 
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a Erysi· 
pda, I?ebres rebeldes, Grippe, etc. 

PR IA UE TA:IIBAú - Terrenos i 
Beira· ar com estra.c!a e luz á port.o., 
bom ooquelral !nu:ttflcando, ven<lem-se 
a U500 o metro quadrado. Informa· 
çtics naqu !,a prata com José Justino 
Filha e nc ta capital com r.:,1aro Ma­
chado à ru:i. da. Reput)Uca n. 632. 

Companhla 

I RUA !", DE AGOSTO N. 50 1 -------· 
TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 

< Vide Dl'OS1le<)to QUe aooml>8Ilh& cada 'fldro l 
A' venda nan D1'1DclD&ee P!JarmM:taa e Drolrarlu. 



. UNIÃO - Quarta-feira, 16 de nõvemoro-de 1931 

ULTIMA HORA 
(Pelo Nacional) 

RIO, 17 - Uma nota do chefe de Policia do Estado do Rio esclarece 
que não é absolutamente verdade que tenha havido depooições de prefeitos 
àe mu.nicipios do inte,rior flillllinense, onde a 'Crd.em continúa. lna..1teravel. 

Os boa.tos nasceram. do facto de estarem em Nictberoy diverso.::, pre ­
feitos, a fim ele assistir á posse do novo interventor. (A União>. 

RIO, 15 - A reunião do uclub 3 de Outubro", convoca.da para depois 
de amanhã. tem o fim d;, tratar da sua transformação em parti.<lo político, 
estando Já em ela,boi,ação o respectivo progra.mma que é. certamente, a que 
já se re.f.e,riu o comme.ndante Ary P arreiras em entrevista hontem ao "Jor­
nal do BrP.sll ", pois, como se sabe, é ~...e gremio que congrega os officiaes re­
volucionarios. CA União). 

RIO, 15 - Os cidadãos signatarios da mensagem congratulatoria 
dirigida ao inWTV<imtor paulista coronel Manuel Rabello, a proposi'to dos seus 
decretos prohibindo o tratamento official de '1exoellencie/', e dando liber· 
da.de de mendicancia, reoe-bs:ram delle expre...c:sivo telegranuna de agra.-deci­
mentos no qual assignala que de nada valerão os esforços dos companheiros 
de ideal se não tiverem a coragem e a lealdade ele executar, opportunamnte, o 
que pregam. (A União) 

RIO, 15 - o d1rctorio do Pa,rtido Democratico do Estado do Rio ,.,stá 
fazendo wr..a publicação convidando os correligionarios a comparece1·em, in­
corporados, á posse do comma.ndants- Ary Par~e-iras, na interventoria flumi­
nense. (A Uniáo). 

RIO, 15 - Cresce, mês a mês, a differença, para menos, do valor 
ouro das mercadorias que e>...·portarnoo. 

No periodo de janeiro a outubro do corr2,nta anno, essa reducção at­
tingiu á impressionante cifra de 15.695.000 libras estorlinas_ 

Só o café contribulu com menos 7.121.000 libras, apesar de havermos 
remettido mais 2.222.000 iS.aCCOS que no anno passado. CA. Uniáo). 

RIO, 15 - O procurador especial. sr. Themistocles Cavalcanti, tem-se 
interessado pela decretação de uma lei, pennittindo âs syndicancias apurar os 
tr..eios como se Improvisaram oerta.s fortunas e como certos cavalhairos enri­
queceram, duma hora para outra. Entretanto, até agora não foi aproveitada 
essa idéa. Acrecllta-se que, dagora ,em deante, ella será inteiramente post.a de 
lado, uma vez que deixa de existir a. justiça revolucionaria. f A União). 

RIO, 15 - Falando aos ºDiarios Associa.dos", o sr. Mauricio Cardoso 
nada quiz adeanta.-r sobre politic~,. como acontzcêra na v:~pe:ra com um 
vespertino. 

Quanto á imprensa. disse te·:tualmente: "Quem pôde s~r contra a 
llberd.ade de imp11ensa? Naturalmente todos desejaanos sã -cJnsciencia dos 

NECROLOGIA 
D. CELINA E. DOS SANTOS SIL­

VA: - Por te!egramma. particular, 
que nos foi mostrado, soubemos ha­
ver fallecido ante-hontem, n::i, Rio 
Janeiro, 3, exma.. sra. d. Celina Eu­
genio dos Sa.n.t.os Silva. esposa do sr. 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 15 do corrente mês 
REC EIT\ 

Tito Enrique da Silva, Industrial de Saldo do dia anterior . - -
nossa praça. P..ecebedoria, pjc da renda do dia 14 

A extincta, que desfructava vasto deste · · · · · · . . · · · · · · · · 
circulo de r:eJações de amizade nesta. Imprensa Official, renda do dia 14 
ca,pital, contava 71 annos de edade, deste . . . . . . . . . . - . . . . . . . . 
e suocumbiu em oonsequencia de Reglmenl.o Policial, desconws cre pas-
uma mellTudr(ISa opera1ção c1rwr~ca sagens fornecidas pelo Estado no 
a que se submettera. mês p. findo _ . . . 

Deixa do seu oonwcio g filhos O mesmo, lntporta.ncia mdevidamente 
mafôres que são os .seguintes : dr. ":" retirap.a pa~:a pagamento de praç::i..s 
Ede:ib Silva, advogado em Gampinn. nomes P: 1mdo .... . : . . .. 
Grande, dr. Joaquim Enrique da P. A. "Vida!_ de Negreiros" pape,! 
Silva, majo.t1 medico do Ex.ercito, alma5SO,. cedJ.do do saldo do antig:> 
Raul Silva e Heli Silva industriaes I Almoxarifado Geral . . . . . . 

~~~: ~r:t·~~n~~io:oeJt>~~: ~~ ~~~::taBr~s~l_' ~-!P~.tr~~~t:°· .1~t.ira-
Brasil, no Rio de Janeiro, Mario Banco Central, idem. idem .... 
Enr1que du Silvo, contador d-as In- Banco do Estado, idem, idem 
dustrias D:JBJbella, Portella, do Rio, 
d. Olga Cunha, casada com o sr. 

17:900SOCO 

331 '200 

766$691 

127S7JO 

45$000 

45$000 
3345000 

28:299$95() 

Eduardo Cunha, do c:,mmercio desta 
praça, d. Dulce dcs Anjos, casada 
oom o dr. Odilon d:s Anjm. adv-0-
g;.a<lo no fôro do Rio de Janeiro e d. 
Maria do Cé:, Tupp-er. esposa do 
caipitão de engenheiros, r. de c. 
1'upper. 

D ES PESA 

Deixa tamt:em. 18 nétos enh·e elles 
academi'COS Aluisio Sil~a e Fernan­
do Cunha, funoc:0111,.ri,:,s do Bane:> 
do Brasil, em Campina. Grande. 

Lisbôa & e.'. combust\vel á diversas 
repartiçá€s . . . . . . . . . . . . . . . 

I gnacio de S. Morar.s, p:c do seu cre­
dito de serviços na estrada do Sm-­
rão a Campina Grande . . . . . . . . 

E. R . Civil de Ca'bedello, diversos ,·e­
gistros feitos no mês de novembro ultimo ................... . 

Francisco Cicer.o de Mello, matn:ial 
Fallec:.n ho:1t~m. nesta ca.pital, fornecido á diversas repartições 

e-m c:}nsequenc1a de grave enfermi- Tte. João de S. e Silva, ajuda de 
doa-de. a ,;ra. d. Elvira Alves Camello custo . . . · . . · · . · · · · · · · · · · 
et,osa do sr_ Jcsé Alves Carnello' D. Adelia B. de Banos, vencimento~ 
artista, t'8sidente nesta cidade. ' de 1 a 19 dn abril do conente ann:> 

A extincta deixa do seu matrimo- do ex-estacionario fiscal de Serri-
nio dois filhos menores nha . . . . . . . . . . . . . . , , - · 

Seu enterramento realim-se hoje, Domingos Ramos, a.iuda de custo . 
sahindo o feretro da rua João Tavares Pedro Baptlsta, material ele exped_1. 
ái~ 8 horas, para O Cemiterio Pu~·, en~ .. oo C. A. ''?.residente, Jca.o 
blico Pessoa . . . . . . . - . . . . . 

Banco do Estado. deposito n]data 

---(11)--- Saldo para o dia 16 do corrente 

REP ARTIÇõES FEDERAES 

10 :100$000 

5 :<iOOSOOO 

10~000 

10"040-J3·15 

240$000 

\81Sl70 
285 ·ooo 

125S500 
17:9005000 

176:338"456 

19:170$001 

28:678$950 

224: 188$007 

25:982$0!5 
17:900S-030 

180 :305$992 

224: 188$007 

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA 
Thesouraria geral do Thesou.--o do Estado da Parahyba, em 15 de de­

zembro de 1931. 

(Se.rviço Federa!) 

Estação Metecr.olc~ic!"l de Joiio 'Pes-

Franca Filho. 
thesoureiro 

Joio Hardman de Barros, 
escripturario 

~~ª t~!,r.>~~·rfJo ~:1~~ :ev1l~P~~ ~-~~~ 
18 h_ de _15 rte dezemb,·o ri<> 1931. 1 Negreiros", a José Justino Filho, 300 

Em Joao Pessoa: - O tr:moo f-oi . mts. de taboas de Ct\dro de 1 ·· x 1 ·· 
bom á noite. Dia 15: o tcmr.o foi iru;, - 1· app. a 2$200. 660$000. Total 2:325$300. 

cos. Sou jornalista. ,e sei o va.lor -da collaboração dos jorna.es em todo e qual- tavel sem chuva pela manhã e bom. Secretaria da Faz€nda - A Alfred·:> 
quer emprehendimento social. á. t.ar~e e sopra11do ventos fraccs e va- da Silva, 1 caixa da papel carbono, 

A imprensa é um poder de :çcimeira grandeza, uma especie de crivo ~~~~:1~: ~~~2~~;;~metiica :·o~ :soi°~:50~ ~g~~hf\[p~~~~~\:n:rii 
pelo qual se apuram as aspirações legitimas da sccledad~. Todos temos na No Estado: _ De 14 h. de 14 ás 14 duzia de Jar>.s "Fabber" n. 2. :JS800. 

jornacs. Ninguém néga as vantagens elos debates e a. ampla ventilação de to­
das as idéas porque é desse choque de principios e orientações que nasce o 
consenso que fórma a opinião publica e se orientam os govêmos demo-crati· 

ça) e deseja.rem a felicidade univer­
sal. 

N~,st.e ponto a doutrina ~ ecletica 
e nenhum espiritualista do mund,) 
lhe negará apoio. 

Achando que. dado o augm.ento 
de numero, clevia_,~e dar a reun1ão 
dos irmã.os nas divzrsas partes d:> 
mundo, creou o circulo ta.ttuar (cen­
t.r.cs de irraidiação) que são como 
-r-i,,te.s longínquas a.limen11aiclas pelo 
oceano de luz da crupitaJ paulista. 

m<cior conta a livre communicaçã.o de idéas de que oo jornaes são os melhores h. de 15 de dezembro de ln31. 1 Teta! 18$300. Total geral 2:8938600. 
vehiculos. Campina Grande: - O t,empo r,.,on_ 

A liberdade de imp1:ensa é, pcls, wn postula.do rudimentar dos demo- :':."~t~t \Jo,11- Mc.xima 32. '5. Mini. , Cbromacio Cavalcanti 
oraticos e um 1ndice- seguro de grão dJ adea.ntamento politico duma. na.ciona-

1 
Gua.rabira: - O ten:i:po foi bom Moacyr de M. Gomes 

!idade. (A União), . pela tarde e :i. noit.e. Dia 15: o temno 
oons'}rvou..se ~n~tavel .~a.m chuva. Ma- João Peixoto Pessõa 

Estes tattua.s controlam o movi­
mento eoote..rico das localidades, des­
pensando ensin:,s espec.iaes, exerci­
cics e escla.reci.menbos im{.iresci.ndi ... 
veis a todos os irmá06 do Circulo, 
por isso é pre:iceupaçã.o de todo ~o­
terista f~cquentar um tattwa. 

RIO, 15 - Conseguimos avistar-nos -com o ministro Mauricio Car- ~~eiaª?·~· o~~~~~ f~(ºbcm vela 1 ~ 
doso hontem, ás 22 hor as, no uHotel Copacabana Palace''i quando elle ahi tarde e á noite. Dia 15: o tempÕ :-oi 

I 

chegava, em companhia do sr. João Daudt. ;::v~lo 5;:~h~~a pef:~o m~~~~ 1 ON ETE 
Acolheu-nos, s. exc., entre a:navel e sorrident<>. Não o conhecendo 31 •o Mmuna 18 "9 O I L E T T E 

pessoalmente, verificámos que elle er'!. muito differen te das suas photogra- Espmto Santo - O femoo 0 rnser- --'-- ---- - ---- -'-

segundo a revl.sta "'O Pensam,~n­
to .. , ha para mais de 6CO tatt:was no 
Brasil 

phins estampadas nos jornaes e romeçãmos lembrando que o seu primeiro vm>,-Sf) bom Max1ma 32 '6 Mmrma Eu e A lo L 
--~ .. t d . ,. - 117 9 1 ...-vtiO como m1ms ro ever1a ser o cm . LSCo e apprehensao de todos os seus Pombal. _ o tempo consei vou-se 
retratos_ bem Maxrma 37 2 M1mma 23 •4 

Seria um attentado á li~rda-de de imprensa, retrucou s. exc. sem- Soledacle - O tempo conservou-se 
pre sorridente. ' bom. Maxuna 32. "8. Mmrma 20. '0. 

1 

Não reste. duvida que é grande 
ob1~a esta de se expandir o 0sp.iritua -
1Lcmo entre os hcmens. quand) a 
onda do materiahID101 d::, sept.iclsmo 
·• da Iniquidade tenta. dizimar tod.a 
a humanidade. 

Fizemos então novas investida, estre.tegicas para obter algumas decla· se bom. Maxima 30. 'l. MMinima A' "BASE DE EUCALYPTO Umbuzer!"o: - O temno C'Ons!:'r'VOU- -~ ;) E nraza a Deus que se realize 
aquillo que o Circulo Esotarico tanto 
deseja · Havmonfa, Amor, Verdade e 
Just.iça. rações polltica,s, sendo todas baldadas. O illustre titular da Justiça adeantou: 18;~,:,_aneiras: _ 0 tempo conservou. ~ A FITA VERMELHA 

"As pala.vras minhas nesse Bentido n2da e:,qprimiriam, se as déssem, com des- S..."'t bom . Maxi.ma 31 .t,3. Minima w:·4. 
gosto para mim. Prefiro falar quando J)O!der dizer algum.a cousa". Em outrns pontos: _ De 14 h. de ...., 

Laureano Filho 

O nosso jogo é franeo e a.s cartas estão na mesa.. Mas seriamos in· 14 0á;;jj/· _':e -g f;m~oze°i~f° fi~;~i V I D A R E L I G I O S A 
delirodos Insistindo e tratamos de ru:" a paJ.estra a outros. pela tarde e á noite. Dia 15: .-, tern· 

---]:o:]:o:J- --

Ou'VIDlos bonitas digressões do novo titular, sobre a sua viagem 00 conservoU-Sfl bom. Maxi.ma 29.'0 . CIRCULO ESOTERI CO DA COM -
tmistica e sobre os seus pendores d, cultivador de plantas. Soubemos, por Mínima 22 . "8. MUNHAO DO P ENSAMENTO 

Grandes raios obtidos, ar· 
tificialmente, no lago 

de Constança 
exemplo, que o ministro Maurício Ca•doso fez toda essa viagem trazendo ta~d";;~' ;;;-sta~e~:: cl~\a ~mn~ª 
comsigo uma grammatica japonêsa e um.a laita de fumo em rôlo. Oi.a l5: 0 temoo foi instavel s~m 0hu-

Vae elle, certa.mente, reJ:Y;tir o pittoresco especta.culo que nos offere- va pela manhã e bom no resto do pe­
cia o saudoso Leopoldo de Bulhões, cmando pux.ava do bolso o .seu rôlo de riodo. Maxima. 30.•·8. Minima 24.º8. 
fumo ,e o seu canlvete esmolava cig~rrcs de palha de que tirava gostosa te~:a~ ~~1~a~!1~_havia chc,gaclo 

E' admiravel o progi'2SSO que tem 
feito esta aggremiação n.e:s. ultimJs 
ann:s. 

fumarada. (A União)_ 

RIO, 15 - Como ho..'ltem, o sr. Maurício Cardoso teve hoje um dia 
1r.ovimentadi.ssimo. A's 8 horas o coro!lel João Alberto esteve no Copacabana. 
Horel, dizend o-se que confereoo:ou cmn o sr. Maurício Cardoso a r,speito 
<'.o oaso pa,ul!sta. 

O sr. Bapt!sta Lumrdo tamlmn alli esteve saindo ás 9 e 15 _ 
Plerguntamo.s-lhl'S se soubera algu ma ooisa a respeito da. posse do sr_ 

Maurl<:io cardoso e €lJe no,; respond<:11 que a data d a mesma ainda não estava. 
fixada. 

Nessa Vi.sita o sr. B,wtista Luzarào ee !ez acom,panhar do sr . Sergio 
ele Olivein. 

A 1 hora chegou ao Hotel o llWÚl!t'<> J c._sé Americo de Almeida, que 
!oi recebido no haJl pelo tenente 8,)puJ•oe<la., q\ie está á disposição do SJ'. Mau­
r,cio Cardoso, tendo o titular da Vioçii'.> alli permanecido por algum tempo . 

O sr. Ma.uricio Cardoso tem recebido innumeros pedidos de empregos 
r or cal'tas, telsgramm as, pessoalmente e por intermedio de terceiros. 

Enc:flltravam-se ainda no ai;art,,unento do sr. Maurieio Cardoso c.s 
srs. J osé Americo e Joã.o Alberto, quando chegou o sr . Oswaldo Aranha. 
c,ue egualmente alll permaneceu o.lgum ten .po. (A UNIAO). 

RIO, 15 - Está r.ssenkt,cla " partida do s r . J . J . Seabra a 20 do c,rren te 
p ..ra a Bahia, a fim de iniciar e. campanha pela constituinte. (A UNIAO ) 

RIO, 15 - Soubem ... s, coon ~ur anr,a, que, na. reunião havida hoje no 
U<>nroe, o minlstro 01wal<lo Aran1'o. <l• clarou que o seu collega da J ust iça 
er Maurícia Cardoso, não é infenso ,. C,.:,mm!ufio de Correição (A UNIAO). 

ruo, 15 - Segue hoje p:c ~ Sã:, f" ulo 
lho <lo Café. IA U!IIIAO). 

commt,..s..<10 4·Xecutiva do Con -

ruo. 15 - o minl.str, Lln,,~lp,10 Collor desl,!nou uma commissao pau. 
atudM a conct.rucçã,o do edlficlo do '.Unlst.rlo do Trabalho, compo.ste. dos 
u ~u lntea mt>mbrns: Affonro Costa Arlstld~.-. Casa.do, carJ,:,s F igueiredo. 
F ra.nc!Doo Pa.ssoo, !11ar10 Ramoo e Ai••n o Castilho . (A UNIAO) . 

<Para A União) 
Ha pouco tempo, graças ao esfor­

QO dc.s seus 60.000 associados, f-o; BERLIM, novembro - (Com.mu.."li .. ::~~=ª 07,J~~ ~~ª2~:'ofd.~~ cada especial de Transocean P~Ia a 
onde. além d 'JS va,:tos meios para Agencia Brasileira) - Kurt Schimkus, 

--Cll)--

S l 
I d F d o adex.tramento mental e espiritual chimico de Berlim, autor de varias 

8Cr8 arl8 8 8ZBíl 8 ~~iJ:1t!pii:1~11sªp:ª u~uii?i~t~: ctescobert~. no campo cta e1ectricida-
humanidade s:,ffred.ora. de, realizou uma interes.,;antisstma ex­

Prcpulsor do menta.~smo a s::rvi\o periencia no lago de Constança. 
COMMISSAO DE COMPRAS 1 ~:

0
~;~:1 ;ãod\,êeq:h:~ c~:~al~ A imprensa. muito tem escripto nes-

Pedidos de&"J)achadcs por esta oom- bilhete de entrada para O oeu, mas ses ultimas annos sobre os chamados 
mis~ão, n_o dia _12, pa:a as repa.rtiç.ões com~ wna neoessida~ integTRnt.e 

1 

.. rn.los d.a morte". Mas essa denomi-
a.ba.ixo di.~rilmnadas. da vida. nz.C'ão carece de fundamento. A iJna-
da~~faitt g~~~~c~~'i\~nilio~es S~~gc po~~ sâe <l~;~d~p~~it~~i,re~~:~ ginação do., reporteres eh rimou Hrafos 
h brlos de gazollng, a 1 375, 550":000. conf .:1rme o que diz Paulo procura no da morte" aos ralos de Schtmkus. mas 
Total 550SOOO silencio da mente cuvir a voz de nenhum delle~ os descreveu com fi-
e ~;;:!ª:!!b~:a:~c;:~6 i 'a,:iih~ ~~isto que oon.sidera o seu sa.lva- delidade. 
s anita:~o do Parque Solon .de Lucena Mas emquanto não se dá. isto, Ql!~ Os raios do chlmico ullemão são de 
a Henrique J ust'a, 5 000 tiJollos p-ren~ elle cham3. de ~ntendirnento espiri- grande extensão, podendo influenciar 
sados a 80$000. ~OC ... 000. P.1.ra ::t" turu, uma espE"C1e de concerto mti- determinadas subststencia..o:; chimkas e 

~P:is~wi~uaJ~1
E~{a~g~e;~~~~ ~~n~t~: t ei:11:~~~. ~'i:~~ et:S: mincracs fl certa .distancia. D ~ntre ou-

~ic:r~su>o.kr:~i: 11e~ft~ed; ~ 2~:2~~ ro;~ de;, :=~e~~º r:~~· d~ l !-~º~:l: a ~~:1:~~~to(~~ €!:~::::i~: 
~C:X,ª ;;;:à/2cFe°~~ç~~ c;1

~ 1i~ ~~~~~~- ºSe:m;d~de~~ra~S:nt~n~; n~s. der;~ntegram o~ mineraes_ de. CC!rtns 
Sá & e.•, 180 paTPs de dob. .. ·a.d.iç.as ~ menti~. crêenl. tornar-se irnpossivel o I h11sturas, abrPm á ,.fü;t.mcin .1lguns 
cant.o de 4" a IS400. 252SOOO: 50 fcr- orP.r como se deve orar. modclo'i de rndcnclos. "Indo i~o elle-s 

~~ii~~ea c~:a l~a~~);;;,7~gº~e~olhos m~~e/c~~~~are~~~7iti c;~'\~~!a ws~: ! fa;m,:m~~~;~~c1: ~~·;?t;d~ 5~x;e:i:~~: 
~1f~1~:t~~tJ~~ ~; }·\ºi~oJ-.5_~~\ ~f.:tr~h~~~en?: ::S1~6~ta!ª ct:Z:-0~~~ clRS Lêm -ido fc'itas nn zonn. mab b:ii-
19 fechaduras par~. porto. a 6$000,.. . rio. I "1 do ltt o a Const nça, onde n lar-
114$000 . Para as obra:-- do ~rupo '~·~C.<L Ha. amda wn va~tl campo d~ phi - a toc.1lhu. d agua oLerecc l•nl. flptlmo 
lar de Santa Lnzi'l do &bugy. '.\ 1. losophia que, por m nor QU" façt . 
J ustlno F)_~lho. 7 tat,oas de cr(1ro de l" 1llustrn e~url'CC o fillad-1 sedemo 1 {n.Lll}.)O. , 
x 8 " x 3 00. npJ>, o 0~000. 42$000: H de luz. O 2·1tr.r conserva ·11<! h J o,, r • 
m t.s. 2 de frisOS de rP.dro na~h0 nd!'- Não 1mi::1rt1- que ali:uEm di .. -crel)(' elo d1 sua. d• scol.>ertl. mru; prrpô - e 

t ':.i a'.~ o &°i-~\h~.1~~tll25J~~~~ets t ;;;"~,.::-;.'iu~~ i:;~\~•,; e ~ E,"~"-1'f~'\ it' hom E ad< a communlcal-o , ·1m .. 
cedro de 1 '' x 3·4 • a SSOO. -17 'jOQ unirem o P n.s:1mento p'.lr':\. um ó I commt; ~m d pe1 1tos dt>Ctro-tedtn .. -
Po.ra O Patronat;o .\g11cola. " V1ctal d fim (Julgam o pensame ,to uma fo1 cos ,ic D<:1·ltm, neste mê•. 
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YIDA ESCOLAR 
DOUTORANDO FRANCISCO POR­

TO - Por ii.fonnn"ÜC!: parllcularcs 
soubemo.s haver sido approvado nas 
meterias qu c1.;:Hstltn?m- o quinto 
rmno medico du Untver~lda.de do Rio 
de Jarielro. o nosso contenaneo dou­
torando FraricL~eo Porto, filho do sr. 
Nicóla Porlo, commerdante em nossa 
prnça. 

LYCEU PARAHYBANO 

Exames 

Fo1 affixndo edital. hontam. na por­
taria elo L~,·czu ParJ.hybano. chaman?o 
á~ e hor:u1 â prova oral de F~-ances.' 
da l." sé-rie, os s~guint~ candida~, 

Albt'rto da Justa F're1re, Antonio 
Goncahe,. de Medeiros. AdahyU;~n 
, oura Cahino. Claudia de Fi~u.::ue­
do Carlos Lins cte Almeida. u-.o00:o­
nl~ d" Albuquerque, Diagora. Correa, 
Eu taqmo Gonçalves de Medeiro:, Fe­
Up1,>-:· Nery Filho, Francisco Xavier 
ScbriJ1ho, Hello Pereira Falcão, Ivan 
Cm ctro Nobrega. Inal.fio R~dngues 
d"' l):irvalho. José Ara.ujo. Joao Fer­
nnmles de Souza.. Jamil Dahe1:. José 
Almeldn. Jacob Kitover. La,uro No­
bregn de Queiroz e Luís Guedes Ca-

clinna Bezerra de Oliveira e Luzimru· 
'l'eixeir<I de Oliv,,tra, plena.mente; 
José Libcrato de Figueirêcb Lima Fi­
lho, LouriYal Chaves, Orlando Ale­
xundrins dcx; Anjos e LL::.bino Mon­
tch·o, simplesmente. 

---:[,:---

Prefeituras do interior 
MUNICIPIO DE CATOLl': DO 

ROCHA 

Balan.cête de Receita e de Despesa, 
em 30 de novembro de 1931 

RECEITA 

1 Licenças 
2 Imposto de Mro. 
3 Imposto predlnl 
4 Registro de ent. e sahida 

de mercadorias 
5 Gado abatido 
6 Afe1içiío 
8 Patrimonio 
12 Rendas diversas 
Registro de propriedades 
Registro di marcas 

Saldo do mês anterior: 

60$000 
357$200 

44$000 

799$000 
339S800 

28$000 
375~500 

3$000 
l :420$000 

406$000 

3 :822$500 

Em caixa na tliesouraria 4: 294$034 
No Banco do Estado da 

Parahyba 1: 000$000 

2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Registro de entrada 

e sabida de merca­
dorias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxas de Limpeza 

Publica 
8 - Patrilnonio 
9 - Impooto sobre vehi-

culm 
10 - Matricula 
11 - Rendas diversas 
12 - Divida actlva 

Saldo do mês anterior 

Somma 

DESPESA 

1 - Prefeltw·a 
2 - F!scalizaçã-0 
3 - Thesouraria 
4 - Obl'(M Publicas 
5 - Tllwninaçâo 
6 - Limpeza Publica 
7 - Instrucção Publica 
8 - Cemiterio 
9 - Subvencoos 

10 - Despesas dJ versa.s 
11 - Divida passiva 

Saldo que pas.sa 

S:.irnma 

5:822 700 
6:957$700 

4:398~100 
1:928$800 

12SOOO 

65$000 
s 
$ 
$ 

7:255$050 
s 

29 :063$000 
9 :052$767 

36:115$767 

l:lOOSOOO 
575$000 

5:050$933 
3:441~0 
2:597 02n 

485$100 
9:617$756 

45$000 
200$000 

4:012SlOU I 
2 :400, ººº 

29 :524S979 
8 :59-0$788 ' 

38 :115$767 va~!º~·ithmelicu - Francisco Be­
un:a da suva. 

De Algebrn - Fran<:IBCO Beze~a da 
Silva e Manu.::l Marques de Oliveira. 

5:294$034 
Theooura1·ia. da Prefeitura Municipal 

9: 116$534 f;
31

Guarabira, em 5 de dezembro de 

Prova escripta d, Physlca do 4.º DESPESA 
anno. ~ 

A'::, 14 horas. oraes de F:rances. 1...: 1 Prefeitura cemp1-egados) 
rede: - Maria de Lourdes T. de M~n- 2 Fiscalização (empregados) 
donca. Margari~a Fraiman. Octacilio 3 Thesouraria (etnpragados) 
l'iobrega de Queiroz. Pedro Velloso da 4 Obras Publicas 

Visto · - Ferreira de rtlello, pre-
2208000 feito 

6~~i~~ Francisco ltlal'tlns, thesow·eiro. 

Costa. Robe1to da Justa Freue, Ran- 6 Illummação 
410$700 

84SOOO 

Borg_s Raul Bahrn ela Cunha Seve- contractadoJ 18~0 
dall Pmto Alustau. Ronald Escore! 17 Limpesa publica (pessoal 

11110 Fe11eira Banos, U11marD1as Cal- a lt1Stlucçáo (cont. de 20% 
das. Wllion Tavares da Silva Walde- outubio e nov,mbro 1 6445295 
mai Galvão Peixoto de Vasconcello.s 9 Cemitenos (pessoal) 40$000 
Wladir .Lms Marques. Wilhbaldo Coe- 10 Subvencões 1008000 
lho Maia e Yolauda Pereira de Souza. 11 Despesas diversas 911$650 

Ay~;a,m:,n.;01i~0 B;:,",:~~,~~'. ª~~~ilia 12 Divida passiva 226$956 

Li,bôa de Carvalho. Durval Bustorf! 4:5458876 
Pinto. Durval Machado Carvalho. 
Eugenio Neiva, Francisco F'2rreira de 
Andrade, Humberto Carneiro da. 
Cunha N"obre1ia. Hermes Pes.:;ôa de 
ou,·eira. Hermenegildo Di Lascio Fi-
1110. Herctlio Rodrigues. José Clemen­
tino de Oliv.;.ira Junior. José João 
Neiva de OliYeira, Jo~é Bore:es de Sal-

Saldo Que passa para de­
zembro: 

Em calxa. no. thesoura.ria 3: 570$658 
No Banco do Estado da 

Purahyba l: OOOSOOO 

4 :570$658 

--:o-o-o:--

Um gallo que não 
é do capitolio 

CPara "A União'') 

RIO, novembro - (Cornmunicado 
especial da A~ei1cia Brasi.leira) -
A historia romana conta que uns gal­
los ou uns gansos prestaram relevan­
tas serviços no Capitolio, ao povo da 
grande cidade. 

O gallo \.ornou-se um symbolo. Syn-
thetisa uma nação e quer dizer tan-

les. M uc10 Carvalho füi.ptista, Ma rio 
Augusto Romero. Osman Ayres dz. 

9:1165534 tas cousas mais. Agora, entrou tam­

Anllljo, Victoria Porto e Zildo Pessôa Thesourarla da Prefeitura Munici· 
bem para a historia do Brasil. 

O , ministro Oswaldo Aranha acaba 
de presentear o ministro da Guerra 
com um mtlgnifico especimen de pura 
raça Leghorn. acompanhado de duas 
competentes gallinhas. 

Barreto. pal de Calolé do Rocha. em 2 de de· 

,\C,\DE)ll,\ OE COM)IERCIO "EPI- ze;~-o;;:,,,/sceo 
1!3

e';;rique de Sá. thesou-
T.\C'IO PESSÕJ\" reiro. 

Serão chamados hoj"' á prova oral co!::eW~s. D:i:ef:i~~e_1°ico Maia de Vas­
de Cont.ahilidaclz,, os alumnos do l."' No momento actual, o presente e 

symbolico. Já não se póc)e mais dizer 
que os ministros rasgam sêdas. por-
1ue boje em dia pre.senteam-se galli­
miceos. 

anno; à d> Hi,toria Geral, os do 2. 0 PREFEITURA MUNICIPAL DE S. 
anno; à de PhJ icQ e Chimica e Ris- JOSJ\: DE PIRANHAS 

tol'ia Natural, os dos 3:' e 4." annos. Ba1ancête da.. Receita e Despesa do 

Rcsu1fa,do dt' c·xames : 

L" "nno - ln, lt's 

Marino El.suti ·1 rl.) Nascimento, 
Emmamtr-1 Chaves P:-,nc~ de Leon, 
Adauct ~ Toscano de Brittc, Luis de 
Albuquerque Gotweia, Ro!n>rto d:1 
Costa Pc::.:sõa f" Nelson Damingcs do.:i 
Santos. Plcnam~nte. Maria das Ne­
ves Baptista, Elysio PutriciJ da Sil­
"ª· Jcsé da Costa Mr.deir-:>s e Lucio 
Ltma de Can allL, simplesment~. 

Faltou á eh a.ma.da - 1. 
Reprovado - 6 

2. anno - Inglês 

Aulonio Sorrentino e Joel SoutJ. 
Maio1. plenamente; Maria José Go­
mf:'s de Oliveira, Angelo Bn.piista dz-: 
Souza. José Peixoto da Silva. Hell>­
mar T::txeira d" Olivf'ira, Newton Ma­
druga. Mo ria José Duarte de Souza e 
Beati-lz Du.ir<c de Souza, simples­
mente. 

Repron.dos - 4. 

3.' a.nno - Jng1és 

João Ah s da Silva e Antonh Ca­
h..tn, plenamente; João Baptista Lei­
te Palitot, Fernando Sampaio Triguel-
1·0, J.X,l1,10r Pi.i-es ::: Renato de Souza 
Maciel, el;nplesmente 

L anno - Pratica de commcrcio 

: ... r"'na do Cai mq Bezerra, Austra­
liano &Z?rra de Ol!velra, Lourlvai 
Cha,es, Luzlmn.r Teix€ira de Oltvdra. 
e Lbbino M nt;!."'iro, pltnamente; J('lf.é 
Lli>era. o de Figu•ltr>do Lilnü Filho e 
Or'1nclo ALxan1rias dos Anioo. sim­
I lc m.nt< 

municipio de S. José de Piranhas, 
,·eferente a.o 'mês de novembro 

de 1931 

RECEITA 

1 - Licenças 
2 - Lmp0<:to de feira 
3 - Imposto predia,l 
4 - Registro de entrada 

e sahlda de merca~ 
do rias 

5 - Gado abatido 
O - Aferição 
7 - Taxa de Limpeza 

Publica 
8 - Pntrimonio 
9 - Imp,,3t<J sobre vehl-

culos 
10 - Matriculas 
11 - Dizilno de la vow·as 
12 - Rendas diversa,, 
13 - Divida actlva 

270MOO 
7-08•300 

28$000 

1 :211SllC 
447$000 

s 
$ 

114$000 

2:820$700 

Saldo do mês de outubro 15:280$340 

18:101$040 

DESPESA 

1 - Prefeitura 
2 - Fiscalização 
3 - Toesourarl1< 
4 - Obras Publicas 
5 - Estradas de rodagem 
6 - Illwntnaç~O 
7 - Limp.aza Publica 
8 - Instrucção < contri• 

buicfo de 20 % ) 
9 - O:.miteri~c:; 

10 - Subvenções 
11 - Divida pa,ssiva 
12 - De.<pesas diver~as 

Eventuacs 

Sdldo para dezembro 

440$000 
llOSOOO 
456$355 

3:093 175 
s 

25 500 
14C$000 

564,Sl40 
89$500 

207$500 
s 

302, 900 
308$200 

5:737. 270 

O gallo é realmente muito bonito 
E' todo branco e de uma linda pluma­
gem. Não fôra tão grande e poderia 
<ser comparado ás alvinitentes bombi­
nhas da paz 

O presente, depois das ultimas dis­
cussões na elaboração de decretos de 
{'mcrgcncia, é lndiscutivi:?lnu:r..te w11 

pre~ente marczal. 
Aliás, os gallos sempre foram am­

maes guen-eiros. O que estraga, po­
rém, o presente, são as duas gallinhas 
Ninguzm até agora entendeu o que 
querem dizer. Só se for para atrapa­
lhar. 

NOTAS POLICIAES 
AGGRESSAO NA PRAIA DO 

POÇO 

O delegado de J>Olicia de Cabcdello 
fez scLente ao sr. secretario da ~u­
ranca. Publica. oor officio. que no d.la 
12 para 13 do cotTente. na nraia do 
Poço. o Individuo Manuel Pedro de 
OllveiJ·a foi •=ed.ido oor soldados de 
Policia a.Ili estacionados. em compa­
nhia cto Individuo João Medeiros da 
Sllva Frazáo. 

A viclimo sahiu com um grand·~ 
~olpe na face. oroduzido uelo soldado 
Manuel de Mello Pimenta. 

O re-fe1ido rnb-delegedo abriu o 
respectivo 1nquerito a respeito. a ftm 
de apurar os v~rdadelros culpados d~ 
co\.·arde aggres.sã.o. 

2. armo - Algr.bra 

1

1 Na Caixa Rural de s 
José de Piranhllb 

Manb. ,J06é Gonu.:s de Ollv~il';l, An- No Banco do Estado da 
r,,lo Eaptlsta de Souza, Evnngelinu de Parah)'ba, em acções 
l"lg t uêcto Ca,v•lho. Antonio Son n- Na Th sow·arln Munlci-
1 no. H l1cmar T 1xelra d,:: Olhelrc., pal, em moéda 

9:000~000 
MOVIMENTO DA CADEIA PUBLICA 

NESTA DATA 

1 :OOOáiOOO Ex.L.i;:;tiltm 182 reclusos: tiv€ram li-
berdade 2 e fico.m existindo 180, scn-

2:363$770 do 179 arrucoados 
C.aud10 s u o Maior e Maria JC>lic 
Du rte de Souza, plenamente; J fe 

lxcto da Silve, Amerlco Grej!orio 

i?'fur' t~t~ ~:,:~· !oe1ii:~~ 
Duarl.e de Souza, simplesmente 

1. 

:;. llllno - Algcbra. 

nn,J - IJh·elto ('oruitlludonal, 
('ivtl r. l.'omm rclal 

18:101$040 PARA O XADREZ 

Theeourarla du Prefeitura. Municl - O dr. iulz de direito du comarcn de 
pal de S. Joaé de Piranhas cm 5 It.aba VA na mandou apresentar ao sr 
d clézemlJro de 1931. ' Becrétario da S.~ura.nco. Publlcn o 

Visto : - JIJ. Arruda, prefelt-0. Uldivlduo L<LUdellno Gome. dos San-
JoaqUJm Gonça.Jves de A9Sls, the- to...,;;, conMrnm\do á. oena de ti-cs an­

SOU1'Clro. nos e dois mêees de prisão simple . 

PREfEl'fUM :IJ~ICIPAL OE GUA- 1 ~:~ ~~!Z. ~~:Iti\~~c12:\~r ~~i ci: 
RABJRA 2.992. de 25 dt s.t,,mbro de 1915 e 

combinado cC>m o nrt. 409 elo mesmo 
llalunccte d,. R...,..1111 • De-. em Oodliro. u fim d ,er recolhido á Ca-

5 de dezembro de 1931 dela Publica desta capital. 

RECE!1'A L.ADRAO DE GI\DO 
1,u n AUlltll- 1 ! - L!Q::nças 2·meooo o deleCtldo de vou~ia cte AJagõa w.• 

Monteiro communicou á Central de 
Policia haver aberto inqusrlto contra 
o lndtviduo Amaro Ba.ptista. autor 
de varias furtos de R"ado nnouclle mu­
nicipio. .c-endo lá aµpreheudidas por 
aquelle delegado 14 réses. Que se 
acham á di.sposicáo dos seus lei,;itiJnos 
donos. 

O ln.rapio Amaro Baptista evadiu-se 
para o EstRdo de Pernambuco. presu­
mindo-se kr ido P~'rn São José do 
Egypto ou Afogados de lnJ;1:azeiras. 

Os seus signae.s caractetisticos são: 
cór branca. estatura média. ~osso 
rost;o redondo. moco. olhos castanhos. 
cabellos €'.:icuros e barba e bigode ras­
pa.do~. costuma tisar camIBas com a!ói 
inJciaes A. B .. dizendo chamar-se An­
tonio Bezerra. 

deZ<.O,.bro de 1931 - Davlna de Quel-
1·oz, 3, • ucrlpturada. 

PREFEITURA MU1'ICIPAL DE 
JO,\O PESSO,\ - EDITAL N. 30 -
De ordem do sr. dirr>etor de Aba.ste­
clmento. faço publico pra que ch~­
gue ao conheclmcnto do sr. J.fanuel 
Accloly, que lhe ficu marcado o prazo 
dl'.' 7 dias, cont..ados d~t.a data, oar1 
t" colher aos cofres munici~ a 
qu.antia de cem mil ré!.s noos1,n .. do. 
multa quq lhe 1oi im.po~ta, por ter si.­
d.o encontrado o seu dibtribwdor de 
leite, Adelino José, vendendo este 
productc, em Cruz das Almas, r-01n 
20 r. o. 40' ~ c.l 'e.gua, ·:::outra o disposto 
no art. :i94, do Coclip de Postruras. 

Direc torln dt.: Aba steclmr.,n.to, 15 de 
dezembro Ue 1931. - DaYina de Qucii-1!"'" ___________ -! 1 roz, 3.' cscriptura.ria. 

"Correio da Mannã 
Díarlo Independente, sob a di­

recção do conego major Mathl:i.s 
Freire, com serviço telegra.phico 
proprlo, amplo notlclario dos 
factos parahybanos, naefonaes e 
estrangeiros, e o respectivo com­
mentarlo. Proprletarlo dr. Ruy 
Camelro. Gerente academlco An­
dré LombardL lmprell89o em ma­
cblna Marlnonl " offlclnas pro­
prlas, á rua Conselheiro Henri­
ques, n. 104. Telephone n. 219. 

CIDADE DE JOAO PESSOA 

EDITAES 
SECRETARIA DA FAZENDA -

Commissão de Compras - Edital de 
concorrencia. - Esta Commissão faz 
publico a quem Interessar p:ssa. qu< 
até o dia 29 do corrente, acceita pro­
postas para o fornecimento do mate­
rial abaixo mencionado, devendo c.s 
proponentes juntar ás suas propos­
tas, que deverão ser bem legivieis e 
em enveloppe fechado, mostrual'io de 
matelial a que se pr:puzerem a for­
necer, o qual. é o seguinte: 

300 mappas do Brasil de tamanho 
commum: 300 mappas mundi, ídem 
idem; 300 lnappas da Parahyba, idem 
idem; 150 mappas da America do 
Norte. idem. idem: 300 ditos da Ame­
rica do Sul, idem, idem; 300 ditos da 
Europa, i1em, idem: 300 contadora 
mechanicos pequen:6; 250 globos geo­
graphicos Ctypo menor J; 20 ditos 
e typo mectio>: 20 contadores mecha­
nicos (typo maior): 20 cartas de Par­
ker; 20 cartas de ensino de Hist01ia 

PREFEITUR.\ MUXJCIPAL DE 
JOAO PESSó.\ - EDI'f \L N. 31 -
De ordem do sr. diJ·ector de A.bastc­
ci.menW. faço publico para que, che­
gue ao cor hecimento do sr. Arthur 
Accioly. que lhe fica marcado o orn­
zo de í dias, contados desta. data, 
para n:colher a.;;.s cofres municipa,:s 
a quantia de cem mil réis c1oosooo1, 
da multa que: lhe foi impasfa, por t.c,r· 
s~do cn:ont1ado o seu distribuidor de 
leite. Jcsé Francisco. vendendo este 
pro1uclo. em Ci-uz de Almas, com 
20% a 40l: d'agua, contra o disposto 
no art. 394, do Cocügo de Postm'as. 

Directo1ia de Abast,;cimento, 15 de 
dezembro de 1931. - Da vina de Quei­
roz, 3 ~ escriptura.ria. 

Jl[ONTEPIO DO ESTADO - Edital 
- De ordem do sr. direct.or-presiden­
te do Montepio, levo ao conhecimento 
dos srs. contlibu.intes desta Instltu.i­
ção que. em virtude do decreto n. 95, 
de 25 de abril do corrente a.nno, a.rt. 
27, 1§ 1. • e 2 º, se deverá proceder á 
eleição de qua.tro directores no biennio 
de 1932-1933, entre os contribuintes 
que estiverem no goso de todos os seus 
direitos. A eleição, não se tendo rea­
lizado no dia 30 do mês p. passa.do, 
por falta cte numero legal. será feita 
no dia 15 de dezembro corrente, ãs 15 
horas, no Pala.cio das Secretarias, no 
salão onde se reunem os srs. directo­
res em sessão ordinaria. Os soclos de­
verão chegar um pouco antes, para. 
o fim de a.ssignarem no livro de pre­
sença, não se podendo effectuar a 
eleição sem o comparecimento pelo 
menos de 1 4 dos contribuintes qU1tes. 

Secretana. do Montepio. 1.' de d.­
zembro de 1931. - Edmundo Brandão 
de Oliveira, secretario. 

A crlaçio do ltlcho da IEtla nU 

Patria: 20 o,llecções de quadros de e:dp cti.pendloa de grandu u.pltaee 
Historia Natural (Zoologia); 10 col- , 
1
~ t!s.s~~ ~e "c\~~";;.

0 
de 1931. e dli rendimento• ma.i,i compenudo-

;~l:,'ºJ:a.c~m~~~cantl, pela Com- ree do que qualquer cultura. Nella A 

M O NTEPIO DO ESTADO - EDI-
aproveita o trabalho de velhoo, m•-

TAL DE CONCURRENCIA - De 01'- lhere1 e creançu, ,ue concornrie, 
clem do sr. dkector presidente df6ta 

~~!;:'t';"J'.; ~~:, ~~t~\~~5.';.ª~~~n~i; ualm, para a prosperidade do proprla 

~=~Lt:o d~i/lr~~ãodeai~ir~s ;ro~!t!~ lar e crandeu de Bl&ASIL. 
para co1151,rucção de casas destinada~ 
aos tunccionarios publicos contribuin­
tes do Montepio, nas seguintes co11.­
tiiçõcs: 

a) As casas, em grupos de três. f<'­
rã-0 as dos typos A. B. c. D. E e '!". 
constantes dos projectos de·vidamfiT1-

--oo:: :oo--

"A Previdente" 
le approvados. Quadro de obsermcão 

b l As propost.as deverão ser envia- carlo.s de Barro.s Moreira, com 50 
da~ a esta secretariR., em •.mvelopp"' a.nnos casado residente nesta capital, 
fechado r, lacrado, sem emendas, ra.- 1." séi:ie. ' 

su~rs·o~tc proponentes deverão obede- Enéas de Oliveira Maia, com 34 an• 
ce1: esl.rictamente aos planos e l?SP~ 

1 

no. s. _c~ado, residente em Santa Rita, 
cif1cações appravadas o juntar ás suas 1.a. serie. 
propc .... c.as documentos que comprovem José Vicente Bezerra de Mello Ju .. 
esiR.rem quites com a Fazenda. Esta- nior. 47 annos, casado, residente em 
dual e municipal. bem como terem o P1rpirituba, 1.• serie. 
titulo de constructor ou mestre de Francisco Augusto Ferreira. com 30 
obras 1:rconhec1do pela Prefeitura de~- annos e ti.do. residente nesta ca.pital. 
ta rt~'bt~foponenlte que tirar a con- á avei1ida Buenos Ayres, 150. 1.• ~­

cw-rencia. obri~ar-se-ã. pelas despesas rii) M' . d Souza Ferreira com 20 
co~ ~smp~°iu~fâ:d~P~~o~~~~1;;ões terá ann~.s. ::~da~ residente nesta' capital. 
preferencia 0. pn,ponen~ autor d? é.. avenida Buenos A}Tes n. 150. 1.• 
projecto ou o que fôr Julgado malS serie. 
idoneo a juizo da directoria. 

n Os proponentes cujas propostas 
forem acceitas, obrigar-se-ão a tor­
nar effectivo o compromíScSO a que se 
propuze,ram, assignando contracto pe­
rante a di.rectoria do Montep!o ~ J.·a­
zendo uni deposito. ccmo caução. de 
lO';c; sobre a importancia do mesmo, 
para garantir a execução dos Jerviços. 

As propostas se,rão abertas pr.1ran­
te a directoria do Montepio cm r:u­
nlâo especlnlmente convocada para 
esse fim e com a presença dos intr.res­
sotlos, não ~ toina.ndo ~m oonsider-..i• 
çáo as prcJ>OSla.s que nf.,o ~ati!:.11zerem 
ás exigencias ctc.,te edital. 

Para melhor es~larecimtnto, os. 1n­
tetessados de•;~_.rão consultar os pla­
nos e espcci!lcacóes que .~á se xham 
nebLa .i:;eoreta.i ia 

Monkpio do Esl.1do, 15 de dezrm­
bro de 1931 - lsdmundo Brandão de 
Oliveira, secretario 

PllEf'EJTCltA :\íUNICIP.\L DE 
JOAO PE~SóA - F.DJTAL N. ?.9 -
De ordem do sr. director de Ab::i.ste­
cimenUJ. faço publico pra que ~hc­
gue ao conhecimento do &r. Torqualo 

:!,ªr:~· ~~~es.lh~~!d:flrd;~~/ f:t~~ 
priora recolht.•r ao~ coírl's munlcipaes R 
quantia de vlnt,• mil réis 120$000). d.H 
multa que lhe foi im~:u. p0,1· i.er 
sldo encontr1:1.do o seu dlstnbuidJr à 
lelte, vendendo te producto. ns rua.; 
da capital, tom os litros destnmt:•­
dOII, CODLra O dt JIOlit-0 110 ait. llY. cto 
Co<iígo d Pot\U1'118. 

Dln~t.Qrw do A!Ja.\t<·c1m0 nt-0. rn de 

Cha,:nadas 

1.• série 

661 com multa at,é 10 de nov'b. de 1931 
562 sem multa até 5 de novb. de 1931 
662 com multa até 25 de novb. de 1931 
563 sem multa &t.é 20 de novb. de 193t 
564 com multa at,é 10 de dezb. de 1931 
fi65 sem multa até 5 de dezb. de 1931 
565 com multa até 25 ele dezb. de 1931 
566 sem multa at.é 20 de dezb. de 1931 
566 oom multa até 10 dhc Jan. dcl931 
567 com multa até 25 de jan. de 1931 
568 sem multa até 20 de Jan. de 1931 
568 com multa até 10 de fev. de 1931 
669 sem multa até 25 de fev. de 1931 
669 com multa até 25 de fev. de 1931 
570 sem multa at.é 20 de !ev. de 1031 
570 com multa at.é 10 de março de 1931 
571 sem multa até 5 de marco de 1932 
571 com multa até 25 de marco de 1932 
572 sem multa até 20 de marco de 1032 
572 com multa até 10 de abr!J de 1932 
573 sem multa até 5 de abrll de 1932 
573 com muita atl' 25 de abril de 1932 
574 S<'m multa até 20 de abril de 1932 
571 com multu até 10 de maio de 1932 

2.• série 

167 M'm muaa até 8 de novembro 
107 co1n multa atê 28 de novembro 

Do 1 • e 2.• teries até 31 qe dezem­
bro, s m multa 

&:.-çrttarht- d'.\. Ptt,id<-nlA·, em !!1 do 
nov,,milro de 1031. - 1.• ecreta.rlo, 
,IQ~O Ca•til!G!a D!W/.a 



A U, 'IAO - Quarta-foirR, 16 de novembro de 1931 ----------~------.-.----~----~---~~~~~-
Seeeão Livre 
Pintura interna da 

Cathedral 
AJ3 pessoa.s piedosas. que se (~ncar 

regarnm de cnch•~r cartões quad:rcj' 
dos e listas de subsc:npcõe p 1 1 a 
limpcsa interior rta Sé Metrnpolitam1, 
deH!m devolvel-os. log que- estejam 
completos. pa.ra irem ajudando a cu:s-1 
tear as despesas semanacs de opera­
rias e mnteriaes. 

Entretanto. náo ha pressa p ro os 
que estiverem ain~a i.mcon1pl !L' · f 

pois cs serviços de- pmturr-i da ,.,p,p ·l­
la-mór. forres. banas. columnas e e --
plt~1s do corpo da i~reja, .e;~ p:·c1Jnga­
rão. caoo haja dinh"iro. até fins de 
fe\ ereiro pr _ xirno. 

Consideram-se em trabalho de ar­
recadação todos e:· ca toes e li:~ is 
que não forem immediatameut recü­
sad05 

Nossa Senhora das Ne,·es h:: de r'"'­
compensar. de cerL. a quantos se 
e.::;iá.o esforçando ne~te t1abaJho e -­
falfanl<' pela Jlm])C a do magcstoso f 

tt'mpo da. pajroeira da cidade. . 
João P ·:.soa 12-12-931. 
Concg·o Jo~e da .Slh:a Coutinho, 

cura da Sé. 

CONVITE - !\ :\lLli:.ttaria ·]o ~or­
t.c. tmdo que rrchar o st>U balanco 
annual por to,lo o mês torrentr, en-1 
carecr dos c;;s frc ueu, que se af'ham 
e-m at.razo nos .... 'par;amcn1o<.; a liqui-
dac:ão d_os ss rr>pccti,•os debito~. 1 

Na ceri·~.,a dr- qof' t"!.ff' n ·(•, s:1.rlo 
convite 5(•j;1. pí'l' .:;s. ss .. in1C'rp.ret·ul{1 1 
com a m1•sm:1 nlel'adri intr-fluçen"ia 
com a qu·d srmprc foram {"On'-idcra­
dus na "Alfai:ü;lría. dp NortC'··, e,;;Li 
continuar:i a honr~r-~•· e-m IT''.'l"trer 
a prc,fercncia. d.,~ :-;uas va!iosas or-

ALERTA! NOVIDADE! 
O SR Vir<-\ í<1 DO 1110 fARA CONHt 1-
DOs DO 11 JflLICO Dt· IOÃ'1 PES50A, OS 

L ( tll l:.NTES BOLvS IN<j[ :z l:. ,\IARMURI­
ZADl>. f O !'AO DE NATAL, CO~\O Ol. TRAS 
\ AlilEDADFS PAl<A PRl:.:,E:sJTES, OI_ i,J U 
CAPRICI IOSO I AllttlCO, 

A' RUA 011. JDSE' PEREGRINO 119. 

ln.l"OSl~ ' \O • 
Dt. 

P\S1'El,1.lll\ 

, 1u1,·1•0. 

OI•: 1:, DCt 

(.'ORRIE' l 'K 
l!H Dl!l.t. ,1•1tJ 

'º 
( JAl•'I•: 

11ooa.;1no 

ompan ia Nacional 
de ==--.e..=.= 

Navegação Costeira 
Enu. Tel. - COSTEIRA - Teli:fone r. 234 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

•A Cumprnbia n~o se responsahili~a prloc; redhoci em protocolo que não 
apres.t:ntcm o as":110.:.tura de um seu tun~1011ano•. 

Paquete l'l'.•Pl li 1 
~n.irn 110 c,io 1:1 do ~01•1·r11tc•., 1•ura Ret·U'e, ll11celó, 

Rau1, 'ilur,a, IUu de Jauch·u, ~ .. 1110,-.;, Rio 1.ir.11dc, l"c~ 
!0·1n11o; e ~••rt.11 ,\1.-.,:,i:,·e, 

de.~~flo Pessôa. l'! d1· de·wrr:!J1 !') de ti 
1931. - J. Eduardo de 1-Jollanda. 

Paquete l'l'.UHU~ 
~Ah•ú 11'- dlu l;i tio eo-r1••"11tc·. pai·• A.relo. H1•1uu.•,\, 

J.,'ortatlc"7.ll. ~1\0 l.ulz t" Del("1t1. 

.1osi: 1,-,1.n:1. ni,; oun:m \ - \ . 
Viajando hontem nri Sopa de Cam­
pin?. perdeu. no trajecto en1 re Snpt' , 
e AJagoinha. uma 0Cl"a de m:ío. e ,n-
t:ndo documentos PedG' :.í p"ssoa , 
que a encontrou a fineza de e.thr zal­
a em Sapê. no Hottl de V•aJant , 
pelo que será gra ri ficada I 

1 

C11R.\.'l'U'l(,'.l•Ng I 
A quem encontrar levar á l'Uá ! 

Direita. n " 614, um car:horr0 m"'io l 
policial belga, preto. tend;> o focinho 
e as patas brancas. de pêllo 1im11 : e 
~11~~~c denso Acóde pelo no1n< d ! 

1 

1

·_1 ___ 111\ 
MEDICO 

Dr. E\HLlA\O 
II
Clinica medic~, parl_?S e peque.\\, 

nas uperaçoes , 

li t. 1, ~ G Ô \ e; R-', PI·: -

Upt ima oceosiiio 

O melhor ponto de nr'.;JClU 

de J oao Pessoa 
Aluga-Se o p"'edl > n 239, t~a a, -

ntda D. Rohun co 1 5 norta." d"' 
frentr. rm frentQ .to mr rrado apttmo 
ponto de m~oc.10 

A t.r:1hn· com o pror~rleL~r10 em S 
Rita. ó praç::i. ,J;1a, z T1.vo ·<1 n 2. ·J~ 
no precllo junto com o s1· Jo!-.e CCt.-
111110 

RUA 7 nr. SlffEJIDltU , . J62, 1 

A, U.\1, - 1:JO UE JMF.IltO 

Quanc\lJ vier ao Rio d~ J 11rlr · 
cure e. d do O nt10 P a. b 
rua 7 ele R<>t.ern ro n 16• 1 
onde Pnc , aró níorm ç 
oe Joru.a úo i:;,; ~o e d 
Dtbl1oll1 e etr ' • =a• oom 
e! ,es l nt:s aos i::ooucws dv oo 
w ~ta<lo. 

Qontacto oom ot po.rahyb noa aqui 
r tden!P_s 

A REVJ::,1A 110 FOl,O 

Paquele l'l',Ull'l't; 
Sohlrá 111u dia 17 ,10 c·u,·1•r11t11:·.11ara: Reclre. llaceló, 

llnu•, 'h•tor••. l;ltc- dt• ..auueu·u, :i,iRolu&, k•o GrR1tde, 
1•, .. 1,u .. -. f' ... urtu .\legrC". 

Paquete l'J',IPÍ<: 
. 'iuru nrt dia ti do l'Ori:·c·ute, p11.ra , .. c111t, l ?q,rta­

lc-1.li, l'iollu •~ulz e Del('i.01. 

Paquete l'I' \Ql"EIC.\ 
~1eh•ií 11•• dfu 2!:G do l' o,f"f"t"utt". 1u11•.:t et'tl't•, 1111eeht1 

llah1, , lt't ,rfPI. Ili·· de .lü.uc•h·u, t!tatuiu~. h.,o Ga·audc, 
1•elottt!'llo ... Pctru, -\h .. ~1·c. 

A,·,. ·o - A lim de evitar malogros de embarque• pelos quais a 
Comp:wt11<:1 11à1J se re9pon:;ab1lisa, sr1a qual fôr a sua C':lllSJ, pt:de·sc aos 
c.mc,~.1Jo1~s quf.' providPt1ciem pJ.r:t 4ue suas C-dr&as eett:111111 ao costado 
do~ , apo eg no dia da cbe~;,ida. 

Pass,grns, cmcomcndd.S e va!ores, pelo escritorio, até 15 boras da 
vespera das sa1d.a.s. 

Os Srs .. consignata,ios devem retirar suas mercadorias dos Arma­
sens da Companhia dentro <lo praso de 3 dias após a de,,arga, findo o 
qu;:d lnc1<.hrão ás n1e!-lmas em arma'-tnagens. 

As reclamações por avaria, extra\110 ou falta, devem ser apresen- g 
tarlas por escrno no escritorio da Agencia, dentro de 3 dias dcpo,s de I 
1r1m1na1la a dc-scargd, Esta disp0s1ç.to náo sendJ respeitada hca a C\.•m 
pann,a i,enta de q ,ai quer respon,ab11>dadc. 

P.ra mais informações, cc>m <' AGENTE 

BALTITAZAR IJE MOUBA 

J">,1--1 la.ccte <la. A tHOciuy<,;.o Conunercial 

PAR./\HYBA 00 NO~TI\ 

Compr..dora de algodão e caroço de algo­
J o -Prcm;a hyclraulica para enf1udar alt:wdão 

Ar111u .Ja, cvmpa11húu ,u ,oopo••'1 - 1'i••••••IJleh•• 
l,loyd IINmf'n - P•••••• C:arnelr• 
A: C'.: 1,lmltada 14'•mp .. nhla, , ..... 

.lae•el• • 1'iAYlf'l(A9A•J 

/tl[r.nlt da comtianh/a dt 1/l(Uml: -

C.I• • erf'antll.., ln••r••• 
nr& arl­

~·-•••Y 

1 • 

l,lmUe- . Lendr••· 1 
ltcrlpto,lo - RUA li DE AGOSTO N, &O 

CA A CORIIIIO '1. 9 

1 ~ll't"aphico - B o N e B IJ lCn.d. 

!!!!l!l!!!!!I 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior empreza de nmuação da America do Sul -~-

End. teleg.: NAVELOID Séde: RIO DE J~NEIRO 

Passa_geiros e car_gas 

L1nh.a. San tos-Belém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Paquete POCONE' O paquete RODRIGUES ALVES 
Esperado do sul no dlo 18 de de· E9pcrado do norte no dia 1a de 

zemb10, eaitá no mesmo cti~ paro dezembro, ealrt no mem,o dta para 
Natal, Ctanl, Maranhão 'e Belém Recife, Maceió, Baía, Rio, Santo!, 

O paqutte JOAO AlfRrnO O paquete MANADS 
Esperado do sul no dia 24 de de- Esperado do norte no dia 25 de 

sembro, sairá no mesmo dht para desembro, saná no mesmo dia para 
Nata:, Ceará, Tutoi i. Maranhão e Rectfe, Maceió, Baía, Rio, Santos. 
Belém. 1 

Linha JY.:Ca.náos Buenos .&'--i:res 

O paquah SANTOS 
Esperado do norte no dia 21 de dezemhro ,airi no mesmo dia 

para Recife, M•ceió, Baía, Vitoria, Rio, Sanios, Paranaguá, Anto-1 
nina, l?to Grande, Montev1déo e Buenos Atres. 

Li::nh.a Ei::-JY.:Ca::náos 

Cargueiro GUARATUBA 
Esperado do' Sul no dia !& de éezembro, sairá no mesmo dca 

Nata l, l\lacáo, Areia Branca. Fortalesa, S. Lull Belém, Santarém, Obidos, 
Parmuns llacoauara e Manfos 

A Compania recebe :argas p.ra Sant•rem Jtacoaiiara e Manáos 
com transborao em Belém, e para P~lot•s e Po;to Alagrc a han,bordo 
no Rto Grande. 

As recla."açõe,, de falias e avarias só serão aceita, por escrito e 
dentro do prazo de trê• dia~ após a descarga. 

Para õentals lnform.-çõea c:oll'\ o •oente, 

B AS l L E U G O l\l E~ 

Escrl'orlo .PRAÇA IIIACIEL rINHEIRO N·• í4. 

Arm.tsens: Pra~a 14 de ~o,·en1hro 

fONtS { i~C:l~~~f ;~:· = JOÃO PESSOA 

LLOYD NAC ONA L 
CARGUEIROS ESPERADOS EM CABEDELLO 

UNHA TOTOYA - SAO FRANCISCO 
Cargueiro PORTUGAL 

(Viagem oontra.ctuel de setembro) 
'- Esperado do Norte a 21 do oorrente, whlrá no mesmo die. 

para: Recife, Maceió. Bahia, Rlo de Janeiro, Sant05, Antonina, Pa· 
ra,naguá e São Francisco. 

LINHA PARA' - SAO FRANCISCO 
Caiguelro VICTORIA 

(Viagem contractual de setembro 
E: perado do Sul, no dia 13 do corrente, sa.hlré no mesmo dia 

para Natal, C<-ará, São Luiz e Belém , 

AOENTES-Wil liam & Co. 
F;aça. 16 de No"v"'er.nbro. 97. 

"Do G1·andc Presidente'' 
Brochurn de alio ,ulo1, conk.ndn tu<los os adus, 

discursos e tcl•gr:unma§ do grnnrlc Pr cs1rlcnle João Pes õa, 
1les<i, os primordios de sua cundidal11ra al~ dias nnles de sua 
morte. 

A' vencia n:i Secretaria rio Lyc1•11 Parnhyl,11110, na 

As•i~tcncíu l\lu11idpul, u cargo d~ dr. Lauro Wanrlrrley, na 
Rainhu ,Ja Moda, :i e.,rgu du sr. ,\ \clino Cunhu, na residen­
f'ia rln clr. J,1ymc Lim~. a carfo(o tio me 1110 e no Orphnnnlo 

D. Ulrlco. 

Prr·,» 11111 1· ,·,uphr r,,111111. 



fiijmíliiini@aii@s iiij i'Jej,iriimeiii@ Offieiai íie r1iiii@iiacii 
ao sr. Interventor Federal A União 

DEPARTAMENTO DE PUBLI· 
CIDADE 

Iniciamos hoje a publicação de 
informes t.elegrap..~ic:..s re.me.ttidoo 
directamente ao S!.. Interventor Fe­
rteral pelo Departamento Official de 
Publicidade, com séde na capital drt 
Republica: 

DIRECTORIA DO BANCO DO 
BRA,SIL 

RIO, 14 - (D. O. P.) - O sr. 
Allberto 11sixelra Bôa V'i.<lta., convi­
dado para direct,1· da Carteira de 
Redescontes do Ba.noo do Brasil, 
declinou óeBSe OjDJViQe per motivo,s 
QtJ.e expoz em c.a.rta ao ministro da 
Fa:zenda. 

COl\DUSSoES DE SYNDICAN­
CIAS 

RIO, 14 - <D. O. P.) - Peb pre­
r-.ldente da Corrunissão de con-.aiçáQ 
Administrativa foram no m e a d o e; 
para fazer parte da conuniS!são dBs­
t,Lnada a syndicar as possiYeis irre­
gula1i<lia<les l:1avid.a.s n;a, constru,cção 
rlo Pala.oio da. Just'Ç3., nesta capit9.J, 
0.'5 sns. dr. Gabriel L:,ureir.o Bernar­
das e o engenheiro Heirtor Teixeira 
Brandão e Trajano Luis Moraes e 

. para a oommlssáo de syndica,n,cia 
Junto á Biblícfüeca N<1clonal, os srs . 
1. º tenente Orlando Rangel Sobri­
nho, Hugo Barrêt.o e ·Ci~ro da Sil­
va Araújo, cujc<a respectiovos titulas 
será.o encontrados c:m o sr. Fran­
cisco da. Olamo Lousada, secH.-tario 
g.aral das comm is.sões de synd.ica.n­
cia. das 13 és 16 horas, no gabiuête 
do director da Casa da Mooda. 

A SITUAÇÃO GERAL DO COM­
MERCIO BAHIANO 

RIO, 14 - (D. O. P.) - Pelos 
ela.dos da Directoria Geral de Es­
tatlstica da Bahia, <> Estado está 
em si.tuação \llaintaijosa em rela­
ção ar; oommeroi'.l' interna.cíonal, 
ao passo que os resultados do 
commercio interesbdual se apre­
renljam •m .sentido iinv\erso e com 
dl:fferença para menos. 

Em 1930, o valor, a boo-do, da ex­
portação para o estr2.ngeir~. foi de 
205. 951 c :,ntos e a importação mon­
tou a 80.228 contos, havendo um 
saldo de 125.723 contos. No mesmo 
perlodo a troca por cabotagem f :,i 
<ie 56. 032 conto.s e a exportação d~ 

ORGAM OFFICJAL DO ESTADO 

COMPOSTO BM LINOTYPOII - IMPRESSO EM MACHINA BOTOPLANA •DUPZJZ• 

do pela. rem€SS9. dos autos a') Inter­
ventor Federal do Estado, para a 
restituição da importancia corres­
pondente aos. ordena.doo e peroenta..­
gens que reoobau d~ cofxes pt1.bli­
ccs. .A.NNO XL JOÃO PESSOA Quarta-feirn. 16 fevereiro de 1931 / ~UMERO ?.88 

A CONTRIBUIÇAO DO CAFt 
PARA AS RENDAS ALFANDE· 

GARIAS 

RIO, 14 - (D. O. P.) - O De· 
partamento Nacional do Commerc,o 

J1!'aZO : 100 do Ba:noo 
V /0 30 dt.a.s 365$000. 

O CAFI!: 

do Brasil I I GUERRA DO EXTREMO ORIENTE 
OUTRA GRANDE DERROTA DAS desbaratadas. debandando cm com .. 

pleta desordem. 
rooebeu do consulaido geral do Bra- RIO, 14 _ (D. O. P.) _ Mercado TROPAS CHINílSAS 
oil em Hamburgo a seguinte infor- do café estavel a preços de à~clinio. PEDIDO PARA A RETIRADA DAS 
mação. sendo. <> fu.cto, dógno de nota A's primeiras hora.s foram vendid.as TOKIO, 14-Afflrmam de Mukden, FORÇAS JAPONílSAS 
tratR dos direitos de importação au- 4453 sa,ccas e maá5 tarde 3854, prela- na Man.dchur!a, Q>Ue. um forte contin­
feridos pela Allema.nha ocm O café rendo um total de 820 saccas . O typo gente chinês, composto de 60 homens, 
alli, onde esse prc.ducto dá. ª mafar 7 soffreu uma .b:'-1-"ª de 100 réis" sen- 1 pertencente ... uma força l,rregular fez 
renda sobre a que produzem as Al- do cotado o!flc1almente á razao de violenta. fuzilaria C!mtra algum.as pa... 
fandegas <ia.quelle pais: 12$500 por 10 kilos. O anno pas-,ado trulhas japonésas havendo essas res. 

TOKIO, 14 - Affirmam que foi pe­
dido ao ma.rechal Cha.11g-Sueh.Llang, 
pe,ra que elle retire as suas forças 
para. traz da grand"' muralha. 

"segundo dadcs da repartição de e, mesmo typo foi vendido a 17$200 a pondtdo tambem I com violE'dl.Cia, fe_ 
Estatlstica do Reloh, os impost.as arroba. O mercado a termo, perma- rindo.re forte combate que durou três O MARECHAL SHEK VAE REFOR,. 
aduaneiros na Allem.anha abtingira..1T1 nec? paralysado. . 

1 
horafi, no qual os japonês-es tiveram 1\-lAR-SE 

a 1.221 milhões mal'<:>OS ouro. em Pauta semanal é de 18260, !Dl'.!)C6to dois homens mortos e dois feridos. 
1930, figurando ocm maim,es oüras mineb:a a 4$567. Estla<io do PJio, Os Japonêses pedlram um refcrç,:>. que MUKDEN, 14 - O marechal Shek 
cs seguintes ::i.rtJgos : 0 ca,fé em 8$712 por mil réis ouro m:,vunento chegou durante o tuotelo, tendo >1s s.nnunci.a.rá amanhã por teiegramma 
18,8 %, cleoo mineoaes com 16 %, 0 estait1'ltico hontem foi entraram forgas chinÊ91S si<1-o completamr.nte circular a sua reforma. 
trigo c:m 10,7 %, o ftuno bruto com 4.312 saccas leopt>ldina 825 mariti- 1 

6,8 % e outro1 productos com. per- ma 14.472 arrnazens reguladore& to- · :,w,!.l1..i..n.i.1.A. .... A.M..1 .. 1,.Ltt1• ... ,.tJ.11,.tt._,ft.u.,1..n.,J,1t • .u.,1;.~i;..,.~.,,1,.l61.,'.LL.l ·1 • .A" ~""-~' !w.l U.J.,J..&. ,~~. '!.ti r.1. 1 ~·.,~·· .,..i, 
Ce!Iltagens menor~ . .A.sslinl. o café, tal 19.609 - embarques fooram 2.925 i 
por si SÓ, contribue com qu,asi 19 % S<S!ldO 2 . .!25 Euro~ 800 ca~tagem com a f01macão da comm.issão de Natal e Anno Bom em Ponta 
para a renda total das alfan<legas - ·•xiswncla actual e 257 .0-28 sa.oca.s propaganda, sollcito-ihe a fineza de 
aJ!emá,es ou seja é o prcducto que oontra 278 .628 igual periodo a,nno communicar ás pe:;sôas que fôrem 
maior quota fornoce a arrecadação . ant.erior foram de:setruidas 5.000 d4rnas da escolha de V. exc. que o de Mattos e Praia Formosa 

Os direitos arreoo<!ados s,:,bre O saooo.s sanws entraram 66.713 sac- convite é feito também em nome 
café, em relaçá.o a, reu valor da im- Ca<, saohuam 65 475 exwtem para I desta Confede,:acão. 
portação foram de 230.242 marcos ec:ibarque 1 3~~.70ó' foram d"9· Promettem rnvestir-se de grande 
.sobre 294 .285 mru-cos o. que indicam t úd'1S 14 001 typo 4 cotado. 15$400 A J)!l<:trr de 15 a 31 do corrente. to· 
que O prcducto pa1e:0u um imposto p or 10 kilos mercaido ficou calmo _ das ,as noi~ ás_ 21 h~ras. por inter- animação as festas com que os vera­
equiV!BJente a 78 % . O v&lor em taxa I ft'íercado do assucar vigoraram se- mecho da Radio Sociedade do Rio mstas de Ponta de Maittos e Praia 
5-.."'ffl duvida. é extrernamente alt:J, 1 ~mtes preços . cnstaes novos 35$000, de Jan:iro", um membro desta Con- Formosa vão commemorar a vespera 
sob~,tudo se tratando de. artigo qua- ama.rellos 31sooo, ma.scaV'~ :.19$000, federaçao ou do desporto local. fa- de Natal e a entrada do Anno Novo. 
s1 de pruneira necess.idfl.r.J.e mercados termo não trabalhou 1 lará ao Brasil diesportivo em o:ropa-

Até 1929 a taxa de unnoli<!,çã-~ fc1 McV'1Jllento ultrmo a'ia ut!I f01 : J ganda da "Qumrena Olympica". Para organizar o progra;'1Ina dos 
de 1.300 mar~ ouro sobre a tc>n:J- entraram 93.000 sa.ocoo Pernam- Durante a "Qumzena Olympica festeJos de Praia Formosa, Ja ee acha. 
!ada de ca.fé. cru, scbre o valor total I buco sahiram 10 340 - Existen. 1nnumeros braslleiros. expoontes da constitmda uma grande comnnssão de 
d_'.' 370 ~~éoe,; .'.:,'.'dmarrosAllcobr~~':.G J cJa a.ctual f1oou sendo 149.002 ~ poltti~a. das sociedades sabias_ e ins· 1 cavalheiros e senhoritas, sob a di· 
s~bre o = en.,~ o na emam_=, mattas 44$000, S. Paulo a.inda nao btu1çoes conservadoras, falara.o so- • . . 
peroebeu a Alfandega 187 milh°::5 1 oot<!ldos. bre as finalidades do desporto nas recçao aos srs. prefeito Borja Pere-
: _m:r,.""';Jü :~~ ;;a~;;>,,t; 1 -----oo:: :oo--- suas diversas modalidadas. . grmo e dr Alvaro Lemos, a qual 
ser de 1.600 mar006 per tonelada. i Sem mais. orevaleco-me do enseJo I m~1to v~m trabalhando para o maior 
C"m o vaJor da mercadoria em vir- A contribuir.ão dos munici, µara reiterar a V. exc._ meus protesto~ brilhantJSmo das mesmas commemo-
t.ude da. queda universal dos pr,eço:;, ~ de elevada consideracao. - _Dr. Jose rações. 
que l'j,i>aaram s:\u,ivelme.n~,. resul-. piOS para a lnSfrUCÇÍO M. Castello Branco, secreta,:io." Entre outros divertimentos que se 

~':,;;~~; ;t.$. o;;r:fo~::.,·~ t~~! Publica DIRECTORIA DA L. D. P. realizarão nessa praia e que ainda 
representa um augmenro de 53 % A nova directoria da Liga fioou do estão sendo discutidos pela alludida 
rela.tlvamente a 1929 · O pr,afeito Nominando. Diniz, de segiúnte mod, organizada: commissão, haverá urna animada 

Pr1ncêsa, communicou ao sr. Inter- '·soirée" dansante, no Pavilhão, onde 
O ME:::i~oD:oAPC:!~!~ E A ventor Federal que recolheu á Mesa .Presid~te,tedrLJ;ãg.si;rtalsmz; tocará uma afinada orchestra so.b a 

213.604 contos. Na importação hou- RIO, 14 - (D. O. P.) - O cam­
ve uma àifferença para me.,cs da blo a 90 d. esteve a 43/64 á vista ~ 
importancia d,e 157.572 contos. a 41/16 valor da libra a 54-085,505 

de Rendas local a. importancia do:> ~~;~r:~~~Íses Go-:~~t ~:º ~:= batuta do maestro Claudlo de Luna 

525S953, que representa a quota d:: ~~~:º·d:am~ N~r~1!.~~:!hr~f:;~ F'rEire. 
20% so.bre a arrecadação municipal Manuel de Oli\>eira.; direotor de ---·1!·---

Entre c,s p11Qduotos exrpor!Jd:~ a noventa d!as e .,. 53$519,162, Paris, 
pela Bahia para dirnrscs palses, 632, Ita,lia, 835, Allemanha, 3$330. 
estão no primeiro lugar, o eacá.u e o Portugal, 562 ; Belgi'ca. ouro, 2$280; 
fumo. Em quantidaide e val:.r, a Hespanha, 1$440; Suissa, 3$190, New 
seguir se destacam o ca.fé, as po!Jes York 15$900; M:mtevidéo7$250; Bue­
e couros. ncs Ayres, pero, pa,pel, 4+'200: Japão, 

Entre o.s princilpaes pr<>duct.os ím- 7$000. VaJes our~ mil réis 8$684. 
portados formam a gazollna, o ke- Bolsa de A![)Olices - diversas emís· 
ro,:ene, as machinas de manufactu- sões - de conto de réis, 5 % 768000 
ras. o ~arre e o aço, o trigo, o. baca - - obrigaçõoo ferrcviarias 1 :000:SOCO 
lháu. Ccmi})Qradcs com os dez pri- 7 % ~-º emi..s9ão 485SOOO aipolices em­
meiros mêses de 1930 e 1931, cs re- prestimo municipal de 7 % port. dec 
rultados globaes se resumem nos se- 1535 156$000. ~restimo m1'nlai­
guintes numeros : exportação (quan- paJ de 7 % po,: dec 3264; 152$000 do 
tidade tonel11dasi 1930 89. 088 - ar/llices d,o emprestimo municipal de 
1931- 95, 24 (valor em centos de JS31 port . 151$500, apollces de Mi­
réisl - (1930:141.496-1931-147.!29 n&S - GeNieS, 001,to 5 % port. <lec 
- (imlpc.rtaçáo) <quantidade ton•e· 9555 540$000 obrigações theoouro cl~ 
ls.dal - 11930 - 110.105--1931 Mit,as de 2000 9 % 164$000 idem ele 
- 64.030) - (valor) - (contos de [ 5!Xl$COO 9 % 412$500 idem de um oon­
réls) -:- 1930 69.217 - 1931 - 47.996. to de réi>3 o% 84-0SOCJ apolices :lo 

De Janerro, a dezembro, de 1930, Rio Janei."<>, de 100$000, 4 % port. 
P o saldo foi de 72. 279 centos no 85$000. Banco Portuguez no Brasil 
~nno corrente e a düferen.ça já as- - C/50 % 4$000 Banco Portuguez no 
cende a 99.133 contos com notave1 Brasil poz,t. 70$000 Banco do Brasil 
c.ccrescimo em favor da economia 360$000; Banco Merea.ntil no Rio de 
bahia.na. Janeiro 4400000 - debentures e do­

cas de Santc.s 180$000 á venda e a 

no mês &e novembro ultimo, (ü,stinada sport.s, Severino <!e Carvalho. 

rnstrucção Publica. Elf~~~a'.'rd:. s~'!:~~~~a d;- to;: Sociedade de Agricultura 
cimento e José Rama.lho Coota. -::::(JJ)::::-

DESPORTOS 
Do i;ecret.a:rio da Confederacíí.o Bra­

si1ain. de Desportos recebeu o presi­
dente da nossa Liga DesPortiva o se­
guinte officio: 

•capital Federal, 4 de dezembro de 
1931. - Exmo. sr. presidente da Liga. 
Desportiva Parahybana. - R,aportan· 
do-me aos termo.s do officio que tive 
a honra. de enviar a v. exc. sobre a 
"Quinzena Olympica". pelo presente, 
data venia. lembraria a v. exc .. como 
medida de propaganda e alta signifi­
cação social, a coP.stituição nessa ca­
pital, de uma commi.ssão de dsspor­
tistas nota.veis, para o maior successo 
da refarida Quinrena e do.s fins vi -
sados com sua mstituicão. 

Como v. exc. comprehende perfeita­
mente. é indlspensavel muita e muita 

Commlssão fiscal - Frandisc, 
Porto, Mario Ar.aújo e Orlando M. 
Meneze,;. 

Conselho supe11or - Joaquim Ma­
chado, Manuel Gomes, Severino Bu­
rlty, Antonio Salvio de Azevêdo., 
Joaquim de Almeida, Antonio Tou­
rinho, Firmino Soares e Aloysio 
Franca. 

---<o>----

Reúne hoje, ás 13 lj2 horas, em sua 
séde. á rua Gama e Mello, n.• 61, essa 
prertigiosa agremiatão, a fim de tra· 
tar de varies as.swnptos. 

O pnsidente respectivo encarece o 
comparecimento de todos os associa­
dos. 

---(00-00)---

CASA DO ESTUDANTE A crise, mal endenii.co e incura- l 
vez no Brasil, não é, entre- J 

tanto, privtlegio seu. 1 
Outros patses, dispondo de muito O Partido Revolucionaria da Facul· 

mais recursos financeiros, sof/re na dade de Medicina, de Recüe, vem pro­
actualldade suas e01isequencias. movendo em Pernambuco bella cam-

INTERCAMBIO COMMERCIAL 
ENTRE O BRASIL, ARGEN­

TINA E URUGUAY 
. ....,,==...,...,======="""""",;'. 1 propaganda, quer pela imprensa, 

Quer directamente nos centros des­
JX)rtivos, para QUi~ nã.o redunde cm 
lamentavel fracasso o plano elaborado 
por esta Confederação com o pa,trio­

O tefogramma que transcrevemos a 
seguir, procedente dos riquissinws do­
m.inios do sr. Hoover. é bem uma re­
velação das aperturas em que se de­
batem alguns Estados ameri-canos, 
apesar de toã.o o ooro encerrado. nas 
arcas das suas formídaveis organiza­
ções bancarias: 

p~nha em pról da construcçã.o da 

Casa do Estudante, naquella metro­
pole. 

Só quem conhece de pe1'to a viela d~ 
um universitario sem reow·sos, isola-

RIO. 14 - (D. O. P.) - Foi as. 
sign11da, sabbado ultimo. em Monte­
vkléo1 a aicta entre o Brasil e o 
Uruguay, segundo a qual ambos os 
))ai.ses concordam em nomear mna 
commissão para e.i.tudar o lntercam­
bio commercial entre os dnis pais-=s. 

&gundo ficou es~abel~/do., n~= 
s-es~ã.o CG repres~ntantes dos d-ois 
paLc:-es acima reunirão na. capital 1 
uruguayR no dia 15 de dewmbro, a 
fim <le daborar o projecb de aocôr­
do ccmmercial aue será subm.etti<lo 
aos dois g:,vern'.lÍ;. Na mesma data 
0;c;. rep1'"C€.enta.ntes dü Uruguay, Bra­
sil e Arg.fntina reunir-.~e-ã.-c, a fim 
de estuc,G r um accó;rdo oo-mm U.,."11 
sobre as medi<la.s ma.is convenientes 
p,ra a protecção. do oarnes dos três I 
pa.1.c:cs nos merc9:.os mtrangeir3S. 

RIO, 14 - (D. P. O.) - Entre oo li 
va.riu; pro ~%s-0s ho.le e,,1am.l.rn3àos 
pela CommLssiil.> de Correição A<!mi­
nlstratlva foi resolvi. 'do o de;µscho á 
peliça" do sr. Humb:ldt Fontainha I 
para levantar a. m.terdicção quantr.l 
aos &elli:' bens particulares e dos di- ' 
rectores da Revista do Supremo Tri­
buno! Federal. 
. Quant·~ 300 outros b. ns, dep:mde 

cie soluça-, do governo Provfsorio a 
ciu~m tstá. affecto o cas~, conforme 
<i""liberaçã::> anterior. 

O cornmandante Ary Parreiras l~u , 
o oarec··r referente á. Prefeitura de I 
Petropul!s •.obr<> o empresUmo d• ' 
;')():C(Y.)$MO feito pelo Banco do Bra-
E!l 

o par eer rol mande.do Juntar ao 
ger.al contra o ex-presidente da P..e­
publl!:.~. 

o mlnistro O:swaldo Aranha leu 
dol.<i:i parf:ceres q-ue foram approvadrs 
nm !vhre o proces.t;O contm o ~r. 
Juv.1 nl Lflmartine. f"X-1)rP.,,sidentP do 
E ti:.., d~ Rio Grande do Nvrt". 
,.ptnanrlo pP.la mhiblção daqu«lla 
ex-adm1nt.strs.çãt), P' r dez annos, 
1 ra o t•>.:. rc:lclo d~ qu:ilquer funcção 
publica e o reçon:!ment.o dos preJui-
1,s causa IC8 O outro processo e 
Mntra o , . WaldPrley Pinho ex--de­
puta<!o pelo Est;><to da Bahia q,!nan-

HOSPITAIJ-:COLONIA "JULIA>­
NO l\lOREIRA" 

A visita do dr. Glldo Netto e &uas I tico fim de levar a Los Anireles urna 
representacão desportiva, capaz de impressões 

1 1 honrar o nosso. querido Brasil. 
I Apraz-me communicar a v. exc. 

Passando por esta capital, • que o proiecto da Confederacão Bra­
O dr. Gildo Netto. director do I sileira de Desportos foi recebido com 

I 
enthusiasticos aipplausos pela impren­

Scrviço do Posto de Assis- sa do Rio e d,o São Paulo e mereceu 

tencia a Ps~'COpalhas de Per- 1 ~~~isº co~.:âer';!i'ose:~-=esfl~= 
nambuco e medico da Secção dois gran<les centros de J)Iojeccão 

Feminina da Tamaríncira, dTa';;~,,,,::o d:r:~· 
0 

plano lançado 

"CHICAGO, 15 - O prefeito Anto-

do, num grand~ meio e sem ter para 
quem a.ppellar nas suas neoessid.ades, 
podetá comprehender a significação 

aio Cerma.k fez um. appello a cin- des.c;a phllantropica iniciativa. 
coenta dos 111.ais ricos cidailãos desta Na America. e na Europa essas .ins­
cidade no sentido de que auxiliasse,n tituiçõ,s se contam ás centenas. En­
a municipalidade a salvar-se da rui.na. tri~ nós agora é que a idéa toma vulto. 
financgira. Rio e Recifa estão na dianteira do 

O prefeito pondera que hoje seria mo,imento. 
dia de pagamento e que, no emtanto, o govêrno pernambuc.."l.nó, indo ao 
não havia. dinheiro para pagar 03 encontro de.c;.~e nobre ideal da. classe 
soldos ãos bombeiros e d.a policia. E , <Sstudantina, offertou o terreno neces-

approveitou a opportu nida- por esta Confed•racã.o tem o inteiro 
a.'J)Oio da entidade de sua digna e accrescenta que o professorado rece-1 rn.no á con<::trucção t.'rOJecta.da, a qual 

<le para visitar o Hospital- 1 efficlente presldencia e d~ seus clubs beu até agora apenas :'m cheque car- está. orçada em trezentos contos 
CoJonia "Juliano Moreira". 1 1 

peço-lb!z. todavia. o ma10r e o mais respcndente a um mes de ordenado, Segundo nor infonnou !1ontem o jo-

Depois de percorrer todas i 1 ;'.1Q~i~::.nhi1:ip~~:,~·\~iosfa;~~~~, de;<;: ::.;!,~t:\wello do chefe ão ::n:.1~:,!~~!n:"d:;:i:: d;ó:,1"~ 
as suas dep('ndencias, intei- ' tices ob.iectivos são. dignos de merecer 

rando-se dos methodos de ª ;!;.:ncf~ii~a ~Ul":~tnbuicão dos :::c~~;~,i::'· ;,,,::• ~:•m:~~;;, ::!~· 1:nste:0=ií: ~:v:r::!~ 
tratamento alli applicados, desportistas fôram creados dois sellos que se encarrer,ará de auxtliar o sr. rios pernambucanos com o Intuito de 

O illustrc psycopatha cnde- :,e:~at~oi_~add;ºdosv~:;:-bscl: Cermak na presente emergencia." ll,ngariar donativos em ben~f!cio de. 
reçou ao dr. Onildo Leal, di - que seTá collocado nos recibos dos ---1:-.-:1--- Ca.sa do Estudante 

que, facultativamente. quirerem oon- BIBLIOGRAPHIA A sociadade pes.soense, que Jãmais 
reclor interino daquelle es- tribuir oara a l!Tande cruzada e outro - 1 negou seu apoio a obras de benemeren-
labelecimento, seguint e no vo.lor de $200 para as contribui- eia social. certamente desta v;,z não 
h l rões cm e:,1ral. taes como casas com- CONCURSO DE "MENINA", 

1 

faltará com sun cont~bulç•n. onro.sa car a: merclaes. clubs avulsos. etc. '' ·= 
"Sr. dr. Onildo Leal. De 

0
;j; c:;e~oosvª~/eg;;-1J~,:~~; Hontem, na redacção de "Menma" _ -:!1:---

pa~sagem por esta capihl envolucros que fõrem franqueados effectuou-se a apuração do concurso J 

tomei a liberdade de visitar , nos Correlo.s da Republica. de 10 do da Rainha das Praias. organizado 1931-1932 
a Colonia "Ju lia n o M o r eira". ' corrente a 15 de janeiro o. futuro. o por aquelle elegante quinzena.rio. e:d~~\;~ta:Íos e:m;;:-::i::ati~~~\IJ~ Foi eleita, por grande maioría, ~t Recebemos da firma constructoro. 
que me dc>ixou u ma exccl- dav!a. é mister que se avise aos in· eenhorUa Hortense Procoplo,rnhado Oliv~lra & Pereira, desta praça, dois 
lente impressão de o r dem, : teressados que o uso do sello olvm- sr.dr.SeverinoProcopio, delegadogera.J lindos chromos-folhlnhas para 1932. 
asseio e conforto para os piro não isenta o envolucro do seno de Policia, e clac<Sificadas em 2.• e 3 .• 

1 

_ 

cloenll's. Felici to-o. _ Gildo i offlclal corresnondente ªº valor e Jogares n.s senhoritas Nautll!a Me· A Saboaria Parahybana enviou-nos 
naii:!ef..,iº ~~~f~s'lO!°'c~º· a v. cxc. deiros e Otil!a Barros. . 12 foll1lnoo..s de reclame da "Cass!a 

Netto, d irector do Serviço d o para at:e se dhme de Informar com " A coroação da Rainha das Pra.ias I Vlrgmka". para o anno de 1932. 
Posto d~ ,\~si s te n c ia a Psy- maxtrna urR:encla, si po.sslvel. tele- occorrerâ no proximo dia 31 do cor-1 -
copatha~ de Pernambuco." ,rraphlrnmente. ouantos r.->10, nrecls'\ 1 rente, na p.rula de Tambaú. seguindo- Do sr Emllio Pinho e .senhora, re­= filiada, quer de l$000, QUl'r d~ .se um baile na resldcncla de V'eráo do cebemo.s hontcm um cart.5.o de Bõas 

D~e que v. exc. estej& de accôrdo dr. Severino Procoplo Festa,; e Fellz Anno Novo 
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